
r * 

} 9ê 

u 4 « 

i r * 

I* 

El»' 

i, )I" 
par» 

TlV 

l í l l l 

ipoU 

, 1 0 

lille 

ITTAFC 

90t«-

iar . 

a, 10 

»ÍÜ8 

: 

D l r e o t o r - : C O U T O D £ 1 M A G A I i S A B S 

AMO IX I I I I « Bcmrttrc. . , . 
••tMDielre. . . 

«ntOSS 
|<MOO S . P A U L O — Q u a r t a - f e i r a , H d e s e t e m b r o d e 1 3 9 1 

S T E R E O T Y P A D O E I M P R E S S O EM M A Q U I N A S R O T A T I V A S D E M A R I X O N I 

iieoaoçIo * orriainn: 
RUA DEI 9. BB tf TO, 35—B 

Tolephens, «Jí 
N U M E R O 2 8 9 2 

M 

C O M E U ? ! 

E' este o brado nnisono qna do 
norte ao anl se ouve, repetido por ml-
lbarea de boeoas, nesta malfadada Re . 
pnblica, qne dnrante onze anãos de 
Tida inglória só eonsegnin paralysar o 
desenvolvimento do paiz, desorganisar 
cs diversos ramos do serviço pnblioo, 
Cednzir o povo & mala desgraçada ml» 
seria. 

Emqnanto oa poderosos do dia são 
apontados eomo inssoiaveis comilõct, 
O pobre proletário sente lome. 

O degradante espeotaenlo qne nes-
tes nltimos diaa se tem presenciado 
na Camara dos deputados prova exu-
berantemente quanto está desmorali-
sado este regimen. 

A grita infernal prodnzida pelos 
deputados, receiosoa de que seus no-
mes e suas transacções indeoorosas 
no Banoo da Bepublioa se divulguem, 
faz-nos lembrar famoso caloteiro, que, 
rodeado de eredores, affirmava, empha-
tieo, nada dever... a ladrão nenbnm. G, 
posteriormente, oom a mesma empba-
ae, allégava aer um homem de bem, 
qna não havia sido oontestado pelos 
Bens pretensos oredores, o qne era 
prova irrefutável de nada lhes dever. 

Desejávamos ver, por exemplo, o sr. 
Beabra, em vez da deolarar não aer 
devedor do Banoo da Bepublioa, ga-
rantir que n&o resgatou letra de sen 
acceite nosse estabelecimento, mediante 
abatimento de 70 °{o I 

Também os ara. Blvadavia e Joa-
quim Pires Ferreira, eonfeasando-se 
advogados do celebre Baneo Hypothe-
cario, promotor e pagador de mani-
festações aos s r s . Pinheiro Machado 
e Rosa e Silva, disseram n&o dopon. 
dor esse Banoo do Thesouro, do qual 
nüo recebeu favor algum. 

Bem duvida, esses grandes patriotas, 
tão abnegados, foram nomeados ad-
vogados daquelle banoo, não pelos 
cargos que oconpam e influenoia de 
qne dispúom junto do governo, mas 
pelo seu notável saber juridioo, qne 
armazenam, talvez, em provoito do 
nnioo cliente que têm, isto é, o pro-
prio Banco. 

Esses illustrea jurisoonsultos deram, 
porém, prova de imperdoável falta de 
memória, esquecendo qne esse polvo 
do s r . Modesto Leal já lesou o The 
souro cm centenas de milhares de 
contos nos contraotos feitos pelos srs . 
Berzedollo, Murtinho e Bernardino de 
Campos, também este nltimo advoga-
do do Banco, oonfórme allegação do 
deputado Pires Ferreira, na tribuna 
do Congresso. 

Esqneceram-se, também, do dizer 
os illustres jurisoonsultos que o go 
voruo cedeu ult imamente dividas no 
valor de 40.009 contos, qne, oom os 
juros, se elevarão a còrca de 100.000, 
pelo valor de 3.DOO contos, em pres-
tações de £00 contos cada uma e pra 
so de 4. aunos, praso este elevado, em 
junho nltimo, para 8 annos . 

Nüo se recordaram mais de quo a 
prestação, vencida em 30 de junho 
proximo passado de 500 contos, em vez 
dc ser paga em moeda corrente, como es-
tipulava o conlraeto, foi feita em inseri 
jições, ao par, moeda essa ainda não 
sonhada na época do contraoto, redu-
zindo assim o pagamento de 50 ol° do 
valor pactuado. 

Esses abuegados advogados aoredi-
iam que isso nüo são favores nem mo-
eoe menção, á vista de outras bellezaa 

quo a Republica tem feito em boneficio 
deste esfaimado povo. 

E ' por estas e outras que a Repu-
blica dispendo (apesar dos jornae* 
europeus, por intermedio dos srs. José 
Carlos Rodrigues o Bochinha, viverem 
a eadousar as severas economias do 
pat i rnal governo do sr. Campos Salles) 
qua'rocent03 e tantos contos annualmente, 
pela verba secrota da polida da capital 
federal, quando outr'ora essa verba 
era apenas de cento e vinte contos para 
toilo o Império, deixando quasi senipre 
saldo. 

Ora, a Republica, quando quer de-
fendor-se das suas maroteiras, procu-
ra soocorrer.se dos abusos pratieados 
no tempo do Império; apesar de ter 
vindo ella para corrigir esses abusos, 
nüo seria fora de propósito que fizes-
se mais osse confronto com as antigas 
instituições, eujo mérito inoontestavel 
•e baseava na moralidade e honesti-
dade inexcedivel de seus estadista*. 

Nüo acreditamos, porém, qne o faça, 
tão infeliz tem sido nos similes engen-
drados, fjQo nüo so abalançnrão a novo 
desastre, haja vista a justificativa do 
contrabando presidencial e do arren-
damento das estradas de ferro pelo 
• r . José Carlos Rodrignes. 

Em ambos os oasos, aa oitações só 
serviram para exaltar a pratioa do 
Império e dos sens estadistas, sendo 
$ue na qneatSo do arreedamento me-
rece referencia espeoial. 

Querendo o nltimo gabinete da Mo 
narohia resolver este assumpto de 
modo proveitoio para a Nação, não 
fci proonrar um oompadre, amigo ou 
Pessoa duvidosa, para anoarregar da 
•aplnhoia missão; baseou nm adver-
•arlo intransigente, mas flnanedro a 
Jurisconsnlto doa mais illustres pelo 
•abar a paio caracter, enja ' 
t»wé aaw 

A tão honroso eonvita respondeu o 
eminente brasileiro que acoeitava a 
inoumbenoia, caso eegnisse para a Eu-
ropa, eomo pretendia, eom a condi-
ção nnioa da nada peroeber por esse 
serviço, nem parâ despesa de viagem. 

E a nm amigo qne lha estranhou 
o proeedimento, recebendo commissão 
de adveraarlo polltioo, declarou o dis-
tineto estadista qne, deante da Fatria, 
não havia correligionarioi nem adver-
sários; qne lhe era completamente 
indilTorente aer-lhe a missão oonflada 
por qualquer dos partidos eonstitU' 
oionaes. 

A geração nova, qne tem florescido 
do 16 de novembro de 89 para cã, 
acreditará aer ease nm faoto sobrena-
tural, passado ha séculos, tal á a de-
gradação moral a que desceu esta 
Republica no Brasil, outr'ora rieo, fe-
liz e respeitado. 

MeroA de Deus, ainda se encontram 
homens de bem, em onjos corações 
pulsa ainda o amor da Patria, eomo 
Martim Francisco e Américo Warneek, 
qne não tOm rebuço em proolamar 
verdades • aconselhar como nnieo re-
médio a tantos maios sahir dislo, custe 
o que custar, como qner o ar. Júlio de 
Mesquita, a mudança das institnições 
que tanto têm infelicitado a Nação 
pelas já seguidas, que noa deram paz 
a progresso e quo, nnm momento de 
lououra, a qne está sujeita a humani-
dade, destruimos. 

Emende-ae o erro praticado em 15 
de Novembro, emqnanto é tempo; do 
contrario, dos destroços nada se salva' 
rã, perigando até a nossa nacionali-
dade. 

Rio, setembro, 901. 
Fninos io 

CAMBIO 
O mercado do cambio da noisa pr.açs abria 

hontern flrme, com os bancos offerS;etido nego* 
cios a IU l>7|32. 

Neala posição conservou-se o mercado ató de-
pois de 11 bor&s, om qne o.' Vraiilianiiche o 
Commerclal Italiano elevaram a soo cotação a 10 
B[in. 

Etta cotaçSo, ponco depois, tornoti-fe cera!, 
o Uanco Comracri-fil Italiano pausou a dar 1') 
I0|il?, e o Frauçaitt a mesma taxa para papal re-
passado, cootiouando os outros Inalterados. 

DeprJs de H horas, o línrr Píatt iniciou neeoclns 
a 10 B[H, dando o I.ondnn o o Comniorclal Italia-
no 10 l»|i!2, e 09 demais, 10 9|l8. 

A' ultima hora, o Çommarclal Italiano fornecia 
saqaos para dinheiro prompto a 10 r>|8, o nos de-
mais bancos vigorava a cotaQ&o do 10 10(32, to-
efeando o mercado calmo. 

O movimento de operaçdss roaíiandaa durante o 
dia foi pequeno. 

Oa extremoa do dia foram da 10 17(82 a 1° r.i», 
para o papel bancarlo, e de 10 16[32 a 10 21|ü2, 
para o outro papal. 

Rcalisarara-ao diversos nefoclos em pap?l repas-
•ada. 

Soberanos, 23tlM) a 2.11300. 

Kls as eotaçBaa do cambio fornecidas bontem pe-
la Bolsa de 6. Paulo; 

SAQOBS «O DIA» A' VISTA 
Tiondroe 10 S|in 10 V|I0 
Psil» DOS «14 
Hamburgo...•••••*,,*•••.. 1.115 1.128 
Italla 882 
Portugal 3S0 

4.738 
fcobcrnnoe a.,.. 23I3W 

Ejtrtmos: 
Contra banqueiros, 10 l | í a 10 19|32. 
Contra a caixa uiatris, 10 I7|32 a 10 10i3i 

ipre respeitada, o conselheiro 

Eduardo Prado 
Realisa-se amanhã, á uma hora da 

tardo, no escrlptorio d 'O Commercio dc 
sao raulo, uma renniüo de amigos do 
dr. Eduardo Prado, para rosolverem 
sobre as homenagena que pretendem 
levaraelTeito nesta capital, ü memória 
do illustre brasileiro. 

Para essa reunião são convidados 
todos oa amigos do pranteado morto. 

Gazeta de Minas, 
No dia l . o do oorrente entrou no 

sou XV anno de eiistoncia o nosso 
vulente oollega da imprensa mineira— 
Gazeta de Minas, que se publ ica na 
oidade do Oliveira, 

Redigida polo provcoio jornalista An-
tonio Fernal, a Gazeta de Minas, antiga 
Gazeta de Oliveira, ha prestado ao 
Estado de Minas, especialmente á zona 
em qne se publica, reaes o valiosos 
serviços, que a collooam na vanguarda 
da imprensa mineira. 

Ao collega, as nossas felicitações. 

Vinho tonieo 
Do sr. J . Chevillard, representante 

da oaaa Oliveira Jún io r & O., do Rio 
de Janeiro, recebemos diversas garra-
fas do Vinho eupeptico e reitawador, 
preparado pbarmuceuticodaquello acre-
ditado estabelecimento. 

Este vinho, que tem tido grande 
oonsumo, reúne em si os olementos 
neeessarios para faoilitar a digestão, 
curar as moléstias do ostomago, toni-
ficar o organismo e regularisar aa funo-
ções necessarias á vida. 

O Vinho eupeptico e restanraior é In 
diaado nas dyspepsias, dores e caimbras 
do estomago, vômitos, azias, palpitu-
çõss etc, 

Não duvidamos em recommemlal-o, 
principalmente ás pessoaa debili tadas. 

Desfalque 
Eserevem noa de Casa Branca : 
«Está definitivamente comprovado o 

desfalque dado nos cofres da Santa 
C«na de Misericórdia desta cidade. 

Apuradas as responsabilidades do 
desfalque, ooube ella ao ex-provedor 
major Antonio Joaquim de Sant'Anna, 
delegado de policia e chefe do directo-
r#> político local. A nova mesa adminis-
trativa, para evitar delongas e despe-
sas, resolven acceitar pela importância 
desfalcada,que importava em l:75íl$300, 
duaa letras de 879$6C0 cada uma, ac-
ceitas pelo referido ex-provedor, sendo 
npaa vencivel a 31 de dezembro pro» 
ximo e outra também veneivel a 31 
de julho de 19021 Preferiu a mesa 
administrativa a sacrifica» a Santa 
Casa com mais esse prejnizo de de-
longa do recebimento, oomo distemos, 
para evitar derfpesa* a te . E ' sabido 
qna o ex-provedor, acompanhado doe 
seus, pleiteava com todas aa armaa a 
sua reeleição; tinha razão 1 . . , Factáa 
desta gravidade não podem Àhir no 
olvido, a, notieiando-o sem mais com-
MBtarios, chamamos para aQe a at-
tenção doa boaradoa preeidente do 

• abala da policia.» 

EDUARDO PRADO 
A i m p r e n s a p a u l i s t a > 

Tribuna da Franca 
Em dias da semana passada desappa-

receu para sempre dentre os vivos 
a m dos maiores vultos da aociedade 
aotnal. 

O dr. Ednardo Prado I Quem o não 
oonheceu ? 

O seu nome, pronunciado com res-
peito e admiração, chegou a todos os 
recantos da Putria extremeoida, qne 
entoava lioaannas festivas ao talento 
brilhante, ao t eu civismo e patriotis-
mo denodados I 

E ' profundo, pois, o golpe qne o 
morte de Eduardo Prado abre no seio 
do Brasil, de S. Paulo, do povo bra-
sileiro inteiro I 

Pesamos, pois, a S. Paulo, á Patria 
e Ci aociedade em geral, pela irrepará-
vel perda do grande cidadão. 

rolha do jVorle, de PlndaiLOoiiaiigaba 
Espalhou-ao dolorosumonte por toda 

a par te a infausta noticia do falleci» 
mento do eminente paulista dr. Eduar-
do Prado, enja perda o Brasil inteiro 
lamenta. 

Ante-hontem teve logar a missa de 
sétimo dia, em suffragio da alma do 
talentoso cnltor das lettrae brasileiras. 

Nesta cidade, o digno cidadão José 
Antonio Teixeira Salgado, o sue vir-
tuosa esposa, exms. srs. d. Clelia Pra-
do Salgado, sobrinhos do illustre mor-
to, mandaram celebrar uma missa, qne 
foi muito concorrida, 

No Congresso do nosso Estado, o 
honrado senador dr. Frederico Abran-
olies pronunoiou o Beguinte discurso : 

[Seyne se o discurso que nós já rt'p< odu< 
zimos). 

0 Piítineireim 
Bem Ednnrdo Prailo com vislumbre 

de tristeza o uma convicção que lhe 
magoava tinha como fatídico o moz de 
agosto, esso mez do cahir das folhas. 

Imaginação arrebatada, espirito choio 
do cronçaB, formidável na lueta, tem-
pestuoso no dosafio, rigoroso nas sen-
tençss, indomável na sujeição, era en-
tretanto aqnelle granile homem o poe-
ta de si mesmo, simples na linguagem 
do coração, tímido na suporstiçüo quo 
como uma sombra triste enrugava ás 
vezes a fronte do atheta da pena o da 
palavra. 

Que influencia fatídica lhe inspi-
ravam essas tardes somnolentas, esses 
dias que correm açoutados sempro pe-
lo calido nordeste, infiltrando naqnel* 
la alma pura o desalento e na mento 
esoaldada um pensamento sombrio ? 

Murmurariam nos ouvidos do pole-
mista inflexível notas tristemente an-
nunciadorna de segredos que ellu cora 
timidez a poucos manifestava para nüu 
qnobrar aquella envergadura de aço 
que possnia ? 

Vago receio ? . . . e o mez de agosto 
oeifa estupidamento a vida prcciosa 
daquello oin cujo cerebro passavam 
esses dias como bandos agoureiros de 
duendes sinistros que afinal empolga-
ram na rapidez de duas auroras a pre-
sa querida. 

Eduardo Prado era ura sábio o com 
o enorme cabcdal soientifico qua pos-
snia podia embrenhar-se no labyrin-
tho das escolas philosophicas; mas 
preferiu sempre conservar Dons d-n-
tro das fronteiras dr, seu intellecto, dando 
assim ura grande exemplo do catholi-
co fervoroso e pratico, vivendo na fó 
o nella morrendo abraçado ao pallido 
Nazareno, pedindo a e.sso gntnda Phi-
losopho, ao embaciar dos olhos fitos 
além, que, ao apagar-se a ultima oham-
ma de eua vida, rovolasse o bello eter-
no como recompensa da fé que pelos 
lábios maternos lhe fci ensinada na 
quadra adorada do aua infância. 

Creio, creio, Jesus, foram ontão snas 
ultimas palavras, rememorando os bel-
los versos de Gernrd de Norval : 

Espére, oufin, mon "ano, cepóre 
D a douto briso lo resean; 
Non ce globo n'o3t pas ton pòre, 
Lo nid n'u pas orié 1'oi.seau. 
A morte de Ednardo Prado so é 

uma grande perda para a patria que 
ello amou como ninguém, é tambuin 
nm ensinamento üquelles que vivem 
na dnvida o na incerteza da vida sub-
jeotiva. 

Pirussununga, i do setembro do 1901. 
Desmouliit 

A ra'ria, desta rapllal 
Setnper honns nwmenqiie tuuni, 
laudesque manel/unt. 

Nunca é tardia a homenagem qna 
os vivos rendem aos mortos i l lustres, 
nunca é demasiado esse preito quando 
o nome dos que se finaram revivo uo 
espirito das naçõc3 1 

Havíamos deposto a penna em fu-
neral ante a pnHsagem do feretro dniua 
das estrellas mais rutilantes da litte-
ratnra, e, já nma outra estreita, se-
guindo o caminho da primeira, desap 
pareoia no ocoaso da vida, pnra br i-
lhar oom mais intensidade, uma vez 
transpostos oe ádytos dos porticos do 
pantheou da historia. 

Por todo o universo choravam so 
ainda esses cedros gigantos que num 
peqneno cyclo, tôm sido abat idos pela 
mão forte do destino, quando um grito 
lancinante, atravessando os ares, como 
uma sotta despedida do arco, por mão 
nervosa, annuncion aos povoa cultos, 
nma perda irreparavel — a morto de 
Eduardo Prado I 

A imprensa snbstitniu as snas dia-
phanas vestes pelo orepe do luoto e 
das suas palpebras resequidas, donde 
tanto pranto tem jorrado, gottas or js -
tallinas, semelhantes a pérolas, cahi-
ram, para al jofrar as mãos do inte-
merato luotador, que pendia para o 
tnmnlo, oom a fronte vergada ao peão 
de tantos lanreis de gloria. 

C m cftro de lamentos atroou os ares, 
mas não aram só m lamentos duma 
patria, dom po«6; eram as elegias 
sentidas de todai aa academias de aa-
bioa, qne pranteavam o gênio qne ti-
nha voado aos paramos do Ignoto, bns-
aaado a parfaetibifidade para niap'no-
va fôrma. 

Morreu Ednardo Prado I —Ei* o ela-
M r sabido doa labioe da tedoa quan-

tos sabiam apreoiaft-aquelle invejável 
talonto. 

Mintira! Engano I Illnsãu! Embora 
a materiu fosse servir de repasto aos 
vermes do sepuloro, heróes de estra-
nha boda ; o nspirito, a idéa, essa for-
ça colossal que senta, pensa o quer, 
redivive I 

Ainda que afastado das luctas po-
líticas, o pranteado morto continuava 
guardando a fó junkia á causa mo-
narchica, sem se arradar uma só linliu 
da norma de oondaçta que traçara ao 
alistar-se uns phslauges realistas. 

Os seus adversários encontravam 
uelle nm inimigo leal, que so apresen-
tava sompre na lnota- a peito desco-
berto, e até nenhum dos partidários 
de idéaB avançadae deixava du reco 
nhecer em Ednardo Prado um desses 
homens de fina tendera , quo ^ p a -
recera de seeuloa a seoulos, oomo um 
astro luminoso na sita marcha triuui-
phal era torno do globo. 

Nusoeu o grande brasileiro em 27 
de fevereiro do 18G0. Bra filho do dr. 
Martinho Prado a da veneranda phi-
lantropioa d . Voridiona Prado, a quem 
justamente os pauliata9 deveriam aog-
nominar—a cARlOApil 

Herdeiro do coração altruísta da sua 
progenitora, Eduardo Prado praticava 
o bem em larga eaAda. 

Nunca uma snpplica lhe foi dirigida 
que etle não aorresW pressuroso u sou-
correr quem lh'o iroiUorava. 

Muitos portuguezoa,' doentes, regres-
saram á patrin a Mpensus daquelle 
generoso coração-

Sobre a amizade quo dedicava ao 
nosso paiz o aos seu» homens illus-
tres, d jz O Commcrcui de S. l'aulo: (ò'i> 
(jue-se u transei ipídt). 

Pois esse grando lazoiro npagou-se, 
como dissemos, qaamto um atino u 
doze dias orara derorriilon depuis do 
falloc-imento do aserta do Neiiilly, sim 
companheiio nas lu-.tas lia l i t e ra tura 
contemporânea. 

Oito dias são passados, o a conster-
nação ainda bo pinta, eui toilo» os ros-
to», as lagrymas da eautliule orvaliiuui 
todas as faoes, e o punhal da acurha 
dõr ainda ho revolva em iodos oa co-
rações. 

E' porque Eduardo Prado ainda pro-
mettia muito em prol da sua p.itria o 
om prol da htimauiiiade ! 1-111o traij i-
lhava noito o dia, com afinco, talvez 
na rcalisação do graniles problemas 
ou na confecção do uovns obrn.v, ipte, 
descurtinando hotisoiitu», haviam >le 
itureolttr lho o noitie, já couaagrudo 
pela critica sobcraim. 

Poucas são as utilidades u quem nm 
cortejo de vícios iiíUi acouipanliuu pur 
toda a par te . 

Eduardo Prado n jo os tinha. \ 'ivcn 
como vivem as r.lt*'>* boas o miirroii 
com a consuieuciii .te que fui útil á 
huiuanidude 1 

A Patr.a, quo já se cnrvon compun-
gida doauto do feretro ipte acompa-
nhou á derradeira luorauit e»tu gramle 
branil-úro, publicando o seu retrato, 
vem hoje espargir cs flores da sauda-
de «obro o túmulo mnl fechado da-
quello que tinha o coração sempre 
aberto para os sons compatriotas. 

Singfílla, mas aigniüc-utivn lioiacna-
gera, que cm todos ns tompoi nltcsta-
rá. quo nã'i eonhocenjos o feio pecan-
do ila ingratidão. 

M i s s a 
Realison-se no dia ti, ás 9 horas da 

manha, a missa qtio o dr. Atíonso Ari-
nos o sua exma. esposa mandarnm ce-
lebrar na matriz da lioa Viagem, em 
üollo linrisonte, polo eterno repouso 
do dr . Kduunlo Prado. 

En t re as diversas possoa^: q>:o com-
parecer tm ao nrto, entiv^rara o exroo. 
sr. dr. liernurilino Mouti iro, prefoito 
ila oapitul, e <>s srs. ilrs. ,Toâo Gomes 
Roboilo iiurta, (iabríel <1 .s Santos, 
Assis Lima, Afranio Mel'o Frr.nco, os 
srs. Arminio Mello Franco, Nelson Ba-
ptista, Alfredi) A.lvim o Caruccioli da 
Fonseca. 

O JJiario dr Min-ts fí-:'-ss ropresen-
tar pelos srs. Celso Wurneck e Hora-
oio Guimarães. 

Foi celebrante o rovmo, padre Xavier 
lloli ra, üt*putatlo ao Congresso Esta* 
doai. 

P<*fMimC4 
Do Itatinga nos enviou uma rarta 

de pesamos o Br. I.eonel da Kilva Lo-
rena. 

—D» Sociedade Portngueza Bened-
Cente Vasco da Oamu recebemos ura 
oflicio do oondoiencias. Dal-o-emos 
amanhã. 

— Asexmas. eras. dd. Carolina Prado 
e Veriiliatia Prado continuara a reoo-
ber innuraeros cartões ilo pesar, polo 
possaraonto do n«fsso saudoso Mestre. 
Knviarutn oartões ne-ttes últimos dias ns 
srs . d r . Francisco ile Paula Uoilrigues 
Al vou, d r . Poilro Tíivbpas (1'Almoidíi, 
Sylviu Àlviin <io Mello Franco, conego 
Antônio Moreira de Sou/u e Almeidu, 
«Ir. Josó Mnria Lisboa, Lisboa Júnior , 
<lr. Ainaiior da Cunha ]5uouo, d r . 
Francisco D. de Souza Dantas, d. Ma-
ria Saraiva de Souza Dautiis, Viceute 
JJurreirofi, Honriquotta Garcia, Manoel 
Garcia da Silva, Bento Queiroz de 
Uarros, d . Vitalina A. de Queiroz 
Barres, e . Placidina do Aguiar, Afranio 
de Mello Franco, dr. Carlos lieis, 
Carminho O. de Magalhães Castro, d. 
L.iiza do Azevedo Sullea 1'into. Ro-
drigo Cláudio da Silvo, dr . Sylvio 
Mity », dr. Afrodisio Vidigal, Thuodo-
rico B. de Magalhãea las t ro , d. Maria 
Ameia (J. ('arvnliio, d. Leonor de 
Moura Jordão, d . líosa Carueiro Bel-
Ihuo, Joaquim Gustavo Pinheiro Prado, 
Henedieto Machado, d. Auesia .Jordão 
Machado, d . Luiza Bemvinda da Costa 
Vidigal Viuva Silva Coutiulio o seaa 
íilhoa, Alfredo Duprat , d r . Constante 
A. Coelho, Dondon Souto, dr . 
Guilherme Kllis Família Kubino, 
dr . Alberto Vieira <!e Carvalho, dr . 
Eululu» da Costa Carvalho, Francis-
co Alves doa Santos o família, 
Barão o Raroueza do Loreto, .íoa-
quim do L:icerda Abreu, Jj.mra Ja -
guaribo de Abreu, Juliotta Falcão 
Sampaio Viannu, dr. João Maurício 
S:.mpaid Vianna, E. Ottoni de Souza 
Queiroz, Jo 6 la re i ra Barretto, d. Ma-
ria do Carmo P. Neves, d. Josepliina 
de Mello Azevedo Marques, Sebastião 
Jokó Pereira, Hippolyto de Araújo, 
Mrs. (Tuilhermo Ellis, d. Licinia (iilú, 
João ltiboiro Marcondes Machado, Ane-
sio Augusto do Amaral, Antonio A. 
Beltrão, Anlouio Meiuloi Pereira, Othi-
lia do Oliveira, José Eduardo Torres 
Camara, dr. J . J . do Sá o Albuquer-
que, Francisco Moreira da Silva, pa-
dre Domingos Albauellu, Gustavo 
Camara, Minorvina Teixeira do Mi- j 
randn, dr. Daptista Malheiros, Jo.io 
Modosto, Lauro da Silva Authep.», Ma" j 
ria Juvoncia da Costa Nery, Maria j 
J . Rodrigues dos S-tntoa. d . Eiiaa ! 
Augusta Ramos do Freitas, monsenhor ! 
Caudido Roaa, d . Euhtlia Lobo Vian' 
na, cf>nego Júlio jMarcoudes, dr. Esto' 
vam Leão Bourroul, Josó CorrC-a de 

Onii • 
quo ilo Carvalho, João Rodrigues de 

A Scisão e a "Noticia" 

A Rrxaerafãa, H9 H . H. d» Pinhal 
Fallaceu no dia 3') do acosto, nm P. 

Panlo, o notável publicista dr. U!u.ir- 1 

do Prado. . Aguiar, pa ire João Cfipp.t, ti. 
Embora tardiamente, vimos prestar l a , v . . l l h o Joã.j í ; J . l r i «_ , . „ . 

uma homenagem ao grande morto, oijvoira S mão, os irmãos Maristas da 
ain.la quo nos recomeçamos em con- E t c o t a <Io j ; 0 , , „ gortlioia do Cirmo. 
traposiçao as suas-tdi.as políticas, | 

A biographia do extraordinário es-
eriptor, essa eatá feita, o não n ru . ' M c l í l ' w a H l í f i ü S S - l P P e » • 
proiluziromos aqui. O nomo de '••- ' „, . 
do Prado, nome grsmlioso como o sen Alguns raspeit u e i s eloitoros ila o!i-
tnlento, inscroveu w na historia r.aci »-! . : u-chia. insufilados rlcccrío por algnm 
nal, muito antes do colosso so escon-1 invejoso, escrevem-mo em tom impor-
der nas brumas d o t i m u l o . | tinonto, queixando-se do qne os do-

Kduardo Prado foi um coração de nomino, cem fa ta do i-onsiiterhçâo e 
ouro, dominado PQr nm cerebro do ! po.ico caso — fíri'o r» c'e ralreslo. Atuea-
brilhantes. Espelho o pbarol, retleetia ; ira-me me mo, so ou reincidir neste 
o iliumitiava ; e r ano uimiuo tempo o dolictn, dn quo o min oliscnro nome 
sol o a chapa ph&tographíca, deso-j não serã sndragado, ijuanilo nie cho-
nliando em si mesao o seu mundo, Igar a iloee vez do ser eleito ]_ycui-gui-
doiiouhaudo-se a si mesmo no mundo 1 tiho c comer o dinhoiro ]iub!ico, j:i tão 
era que vivon. parco o disputado. 

Poucos homens tiveram nma inllncn- ! Embora não sej-t m.Mi habito dar sa-
cia mais decisiva no seu meio, não tisfn-ÇÕon a quem qner que seja, sinto, 
commandando nnnsa, dirigindo sem- entretanto, a n"0(issi lado do cxplic-nr 
jirii não transmittiodo ordens, dando ' áquelles cavalheiros as razões do u c u 
edncação. ( procedimonto, aliás innocento o excu-

Ello vive na morte snbstitnindo-so ' anvel. 
a si mosmo, tão brilhante do fulgor ! cxiircssão—f/< Uares de cabresto não 

" envolve, como á primeira viata parece, no marmoro trio de seu tumulo, como 
o foi nos dias risdnlios da sim mo-
cidade, nos dias da luct:t ingente 
da sua edade viril, nos dias do paz e 
do alTeoto. 

A encarnarão do I>eni, ligada 

intuito algum de ollsuder. A maior e 
ni iis liolU virtude qne um indivíduo 

i jjódo possuir, na situação polit.ica que 
j atravessamos—ú a iiuonilicioualiladr. 
Vide os artigos o escutae ns palavras 

carnação do bello, não morreu; trans- m n ' H illustres amigos ila situação: 
formon-se. , ' * 

O seu logar na l i t teiatura brasileira 
não está vngo. 6ó ha um roeno ira-
menso no coração dos qne o niuavam, 
o a explosão do veueraçáo no espirito 
dos quo o admiravam, erguido no sou 

A Noticia, em seu artigo, que do Rio 
foi transmittido telographicametite, re-
fere a impressão que lho causou, bem 
como a todos em geral, o manifesto da 
dissidência paulista. 

A prooiaineuoia dos homens que ini-
ciar ui o movimento, pouilera essa fo-
lha, dava motivo a quo se esperasse 
<um docniaonto descortinando, de um 
ponto de vista superior, os vastos lio. 
risontos da politica da Republica, e 
traçando, em orientação luminosa e 
prccisa, as linhas geraes do um pro-
gratnma inspirado noa grandes inte-
resses nacionues». 

O manifesto, porém, não passa, para 
a Noticia, <de nma simples e atnsrgu-
rada exposição de roseutimentos e 
qnoixnmes». 

He bem que já tenhamos rebatido a 
descabida critica, também feita pelo 
Correio Paulistano, insistiremos ainda 
no assumpto. 

A primeira obrigação de quem,para 
elucidar os sens concidadãos, preten-
da criticar, com lealdade, o manifesto 
6 conhecel-o perfeitamente e aos 
factos anteriores que o doterminaram. 

Depois de obtido esse couheciiuonto 
e estabelecida o correlação, 6 quo o 
espirito poderá julgar. 

Pois bom. Quacs são, em syntheso, 
os factos ? 

O presidenta da Republico, qno <5 
também chefe político do Estado, 
desdo o inicio de seu governo, resol-
veu quo fosse incondicional, absoluto, 
cégo, o opoio de sons correligionários, 
não verdadeiramente ás instituições, 
mas ao seu governo, ás suas idóas, á 
sua pessoa. 

Como a vontade do Br. Campos 
Salles so tornou a lei única no seio 
do partido paulista, som embargo de 
um partido tor por condição essencial 
o sccôrdo das vontode», a comraunhão 
de idéas, u harmonia de ilirecção, ns 
roprosentantes mais directos do pre-
sidente ila Republica, em S. Paulo, 
dfíixnram de consultar chefes eminen-
tes, até a respeito dos assuraptos mais 
gravos. Não obstante, estes chefes 
continuaram mudos, abafando o justo 
resentimonto pela quebra do dever 
partidário. 

No emtanto, do audacia cm nudacis, 
o sr. Campos Hulles, com desenvoltura 
espantosa, para assegurar o seu pre-
domínio político em toda a naç/lo, findo 
o mandato, resolveu que o governo 
d >. Republica e que o governo do 
Estado fossem dados, como cousa sua, 
aos srs. liodrigues Alves e Rernardi-
no. Por intermedio desses homens do 
espirito dócil, sem vontade própria, 
sem energia, suggestionaveis, conti-
nuaria, terminado sott governo, a ser 
a individualidade mais poderosa do 
Rrasi l . 

Abstrahin To, por emquant j , da in-
fluenciado tal acto fiara a Republici , 
rolembremo3 que o sr . Campos Salles 
ú um dos clicfos o quem cabo res-
ponsabilidade pela direcçío do partido 
roputilicano paulista. 

Não obstante, desvion-so do suas 
í norma.i, por tornal-o arma para a con-
quista ilo sou poderio, o não para a 
realisuçáo de um ideal político 1 

O sr. Prudente de Moraes, então, 
como o mais venerando combatente 
das lilciras, incorruptível, cheio de 
glorias, levantu-so intorpondo a sua 
auetoridade para salvar o partido 
de um inconcebível aviltamento. 

Ainda assim, foi benigno, foi cordato. 
Exigiu, apenas, a retirada da candida-
tura do sr. Bernardino, imposta pelo 
chefo da nação. Quo o partido esoo-
lhoqso o seu candidato á prcsidencia 
do l-lstatlo. 

Satisfeita a ezigoncia, qne direito 6, 
as boas praticas partidarias haveriam 
do ser restauradas, com paciência, 
com habilidade, paulatinamente. 

Entro as duas pontas de ura dilom-
tna ficou o sr. Campos Salles: ou 
acqniescer, salvando o partido, ou 
resistir, matando-o, 

S. exc. preferiu resistir, Ain.la luaid. 

vilisação da capital federal, pareMl 
que oa dissidentes deveriam fazer q) 
qne fizeram : explicar ao a Membros i f 
partido qual a origem ia leiitto. UniON* 
mente, por emqnanto . 

Scientes desta origem, poderão elléfl 
julgar qnem está com «a normas de-i 
mocratieaa, se oa qne prootrraram sa l . 
var o partido, se oa qne resolve' 
ram, por um caprioho, bandeal o, anni« 
quilal-o. 

Cremos que a Noticia, qna não notb 
bom o qne vai oscripto em nonotf 
jornaes do interior, len, salteado, o 
manifesto. 

Do eontrario. teria visto no alto do 
mesmo manifesto, com enormes letras: 

Aos republicanos de Sao Paulo. 
Depois, veria, maia abaixo, o exor -

dio, que nada tem de metapbysiao. 
Ei l -o : 

« Vimos nan ar, com eacrupuloso res* 
peito á verdade e, prinelpalmonte, em 
perfeita paz de cousoienoia, a historia 
da scisão do partido republicano de São 
Paulo.* 

O manifesto, pois, 6 dirigido, não ã 
nação, mas noa repnblioanos paulistas.' 
O seu fim é, unicamente, narrar a 
historia da scisão do partido republicano 
paulista. 

Tenha paciência a Noticia: nós, 
aqui do sertão, escrevendo nm mani-
festo sobre tal assumpto, aohnmos um 
pouco fúra de proposito convertel-o, 
tumbem, em «um documento deacor* 
tiuando, do nm ponto de viata superior, 
os vastos horioontes da politica da 
Republica, e traçando, em orientação 
luminosa e preciso, as linhas geraea 
de um programma inspirado nos gran-
des interesses nacionaes>. 

A. 

v i A C t f s m s 

A SXCILXA 
C A T A N I A 

pedestal do luz, t io alto, tão alto, quo 
dal li desferiu o vôo pai a o seio im-
menso da eternidad<3. 

todos ollos se gloriam, so julgam liou 
rndos o mi ufa li um dessa obediência 
passiva, ilossa iidmiravel abdictção da 
libordaile de psnsar com quo so cur-
vam, tutimissos o orgulhosos, ã vontailo 
o ás ordutis doa eniiiieníes chofes, I constituintes que alterassem a Consti 
Como disso o dr. Albsrto Salles, pro- , tulção, para que o sen candidato go-
nnram adivinliar, para satijfa/.ul-os ; , , , , .. vernasse nui t ro aunos. promptame.ite, sem hesitações, os mi- 1 

Os balcões salientes das casas, m 
campanários, os cães extendom-Be em 
terra, seguindo a curva du bahia. Oi 
olhar acompanha o» contornos iude« 
cisos da costa, perdidos no longe. No 
mar, que é o mar Jonio, a vista mal. 
distingue u linha do encontro, da fa». 
são dos dous aznes illnminados, o cé® 
o u agua, onde se ernzam os pequenos 
triângulos das vólas b ra i cas do» bar-
cos de posca. O Etna, erguendo-ae no 
horisonte, domina o fundo do quadro. 

Ha mnitos séculos,Catania está assen-
tada na plunicio onde Be eleva o vul-
cão. Por vezes, n terra treme, os-
cilla nas alicias convulsas do monte 
incendiado, e, quando sb firma de no-
vo, ns construcções esboroudas não 
so amparam mutuamente ; as tori • ! 
calaram como aríetes, esmagando q u a i " 
teirões inteiros. As pedras, os destro>. 
ços amontoam-se; os habitantes esca-
pos ã repentina eepnltura mal podem 
livrar-80 do mar ha pouco sereno a 
agora enfurocido e ospumante, que, 
arreiaossando-se contra a torra, afoga, 
conturce o arrebata, ao voltar, tudo o 
quo o terremoto não lmvia destruído. 
Depois do rngidos prolongados do 
vulcão, por uma rucha da cratera, por 
unia aberttuu que se lhe rasga ao 
flauto, por uma ferida que ao lhe abre, 
por uma pústula qno lhe rebenta, es-
corre um tio ruhro do siugno, que, i 
noite, so avista do longo. E' a lava 
incandescente, formando uru regato do 
fogo que se avoluma, ilesco lontameutu 
oom crepitações metallicas, engrossa, á 
logo uma torrente, não impetuosa, 
mas terrivelmente tranqnilla o por isso 
irresistível. E' a própria massa que * 
impelle. Os habitantes do Cataniu t % 
os olhos levantados para o Etna, com 
a fixiiloz do horror. Hegueui as sinuo-

j «idades da serpente do fogo quo ilesca 
' da montanha, ameaganilo ih-vorar a 
cidade. O monstro parece deter-se por , 
momentos; tateia o t e n s ã o com os 
loDgo» tentáculos ardentes, o p r j s e -

• gne ; ba i i a até ao ponto em qne s i 
I juntam duas longas depressões, duas 
| rugas do solo, caminhos antigos que 
1 a lava já conhece. Trilhará nova 
! estrada V Se tomai 'á direita, a cidade 
arderá ao calor do incêndio caminhão* 
to o a torronte passará sobro as ein-

• zns. Da I ulheilral tira so o véu do 
! Santa Agatba, que é levado om pro-
j cissão peto clero e pelo pavo , :t reli-
; qnia é desfraldada em frente ao vulcão. 
A torrente, obliqnando, a principio 

: hesitsnte. depois resoluta, obedece ti _ 
he i da gravidade, á direcção do ueclivo 
il.i encosta, desvia se do Catania, mas 

! passa-lhe vizinha. Incendeia, sopnlta 
Casas urdem no . 

A Xoln da C»U 111, do Pirt.i 
Ednardo Prado morreu .' 
Esse vulto giganteaco, essa intelli-

gencia mascula, ease portanto do sa-
ber, desappareceu psra sempre, voou 
ás regiões do ignoto. 

Ednardo Frado morreu ! 
Sim, apagon-se essa vida preciosa; 

esse astro brasileiro sumiu-se nas tre-
vas de alòm-tnmnlo. 

A Patria Brasileira está de luoto, 
estão de Incto todos os corações. 

A noticia da msrte desse homem 
grandioso ácoan pela Brasil inteiro oo 

s i mo nm golpe terriv 
Ednardo Prado nrfo era nm homem 

vnl gnr; o seft saber profundo, os seus 
conhecimentos raros ió salientavam de 
todos. 

Na imprensa confundia os sens ad-
versários, levava de vencida nnma der-
rota tremenda os s«ns eontendores-
como esoriptor, dsuétsvs saber incom-
psravel. 

Todos o s sorações estão oonfrangi-
«os pels morte dass* bravfr daj lettrss. 
desse gigante da »ej«£eiV " 

A' dflr profunda qaa « todos ator-
• e n h aos assoetasiQ*. 

! nimos desejos do governo : é o perinde 
ar cada ver dos jer.nitas, transformado 

< ein prseiosa o bnllissima virtude poli-
j tico. Ora, «>u, que escrevo para o povo, 
I procurei trailu/.ir cm lingiiagora popu 
lar essa sublimo dedicação, elevada 
so extremo. Poderia dizer — eleitores 
fascinados, on apau0iimT0>-, ou subjuga-
'tos, e tc . ; m.-.s a expressão—eleitoi« 
dc calreyto me pareceu mais apropria-
da e significativa. 

Não sd trata (está claro '.) de nm 
cabresto brntnl. do couro trançado, 
amarrado ao focinlio do eleitorado. 
A minha intenção é referir-me a nm 
cabresto de seda on de algum raro e 
precioso tecido, a um cabresto de ouro, 
empunhado pela mão delicada e ge 
nsrosn «1o algum querido chefe, riso-
nho e complacente . . . 

Penso qne esta explicação, leal e 
sinenra, satisfará ainda aos mais sus-
ceptíveis. Entretanto, se "apparcoe-
rera novas reclamações, não terei du-
vida em renunciar aquella incriminada 
palavra. 

Considerando que o eleitorado da 
oligarchia é forte s obediente eomo 
nm boi, nobre animal qne tantos ser-
viços prssta ao homem, passarsi a 
«sersver—eleitores de cariff: 

J. M & 

i vinhedos e campos. — . 
nnma como provocação, ordenou nos C 1 | 0 r exlinln o rio intlummado e 

quando elle so despeja na praia o 
mar fervo na extensão de muitas mi-
lhas, ruge, silva de dôr ao contacto 
incandescente. O cúu nubla-se dos 
vapores levantados -, sob as ondas, a 
lava caminha, alastra-se. formando 
novos baixios, novos rochedos. A mas-
sa solidifica-se, resfría pouco a pouco; 
a ajjua lava-lhe n superfície ; as con-
chas e os mexilhões incruatam-ae nas 
nsperezas onde pendentes lluctuam, 
desatados pela onda, os cabellos lon-
gos das algas soltos na corrente. 

I Uo raauto de lava que o vulcão ex-
tendeu sobre as velhas praças o al-
vião arrancou blocos pare novas oons-
trneções, do alicerces abortos na rocha 
negra e compacta. A terra hoje cnl-
tivada nos arredores de Catania foi 
nma rija camada de esoóriaa ennegre-
t idas ; o ar, a chuva, o sol atacaram-
lhe a epiilerme ; os ventos tronxsram* 
lhe átomos terroaos, de envolta eom 
germens vegetaes, numa cavidade 
broton um primeiro pontoainho verde, 
sigual de uma flora minusenla s breva, 
que, ao fenecer, aogmenta eom os sana 
detritos a terra em formação, onda 
despontam depois folhas peqnenaa d* 
especíes mais vigorosas a qne sa 
transforma, emfim, no solo riso prodn-
ctor «lo trigo viçoso, da nva arroxeada 

3ue dá o vinho pur pur eo a forte, ain-
a quente do calor mal axtiasto 

Esta aataraaa taita da soi • 1 | t f e 

O sacrifício chegara, então, no sen 
termo. 

«A taça. diz o manifesto, estava mais 
qno cheia. Tinha qno transbordar, e 
trnnsbordoa. 1'udo tolerámos pacien-
te, resignailamcnte, subjugados pelo 
temor de uma scisão no partido re 
pnblicano do S. Paulo em hora tão 
aftlictiva.» 

Já que estavam profundamente adnl 
teradas «as normas do liberdade e de-
mocracia., por estos factos principaes, 
de envolta com ontros, rompeu-se a 
scisão. 

Rompida a scisão, que deveriam fa-
zer os dissidentes ? Deveriam, antes 
de participal-a aos correligionários, es-
crever, como quer a Noticia, «nm do-
cumento descortinando, de nm ponto 
da vista snperior, os vastos liorisontes 
da politioa da ltepnbliea, a traçando, 
em orientação luminosa a preeiss, as 
linhas gerass de nm programma in-
spirado nos grandss interesses nacio-

7 
Par* nó» s i de Estada, loage da si-
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" « * • < « ><>, l o 
teta dasta « U b a * (ai presa a 0 * 

léfcm aMMliista agitadora Cuiiaa Qold< 
mau . 

Citara ioii 

•nndldade é a Aa glaaiele daOedanta . 
P M n w h i f c t i h q»^* . algaM^lovMi-

( m a lançadETgoIr*Myphôen» c o n t a 
Aoie, outros M i m Ulysssa. DesAn 
Taorminn a t é Byraaaes, a «sala dn 
Sloilia 6 n a AeaUar eoatànuo da bei-
lesas a do raaeiaieaseiae. 

Taormina, om b e a t a a o E tna , t e m o 
MU theatro nuMga aa t ra a porapeetiv» 
da montauha e o mar. Algumas cabras 
errante* são oa autores deaaa theatro 
a oa lagartos quo dormem ao sol, en-
tre aa. harvas uromaticas das banoadua 
Jirrsmif»». a i a oa espectadores. O 
silencio «santa da vista do Eluo, qne 
6 a (a la « a tendo do Uieatro, tóla que 
p e r d o m folgsranto, lembra pata een-
traatn • maior do povo sob oa pórti-
cos i ladiai i l ia a a emoção q u e delia 
ac apoderava quando da oroheatra ae 
l evan tam a soa aolemno doa oóroa, 
commenkmdo ama seena de Euripidee. 

* Depois deste silencio e desta soli-
dão. naaaaia praxe» as r u a da Cata-
nia. ^ 

E ' domingo; camponês oa robustos 
acompanham ú missa raparigas d a 
ca rpe t e encarnado, de saia listrada • 

i aa^iae entrelaçadas d* fl-
Haaaa esquino. nata velha 

k g ran ja tabalebo, figos da 
índ ia—bae tas oarnndos e avermelha-
dos q n e <àí o cacto pommsm da (Hei-
lia. Em. pedaços de jornaes v&saa-ea x 
taWilanii paqn enne monte» de coalertos, 
qum a vatha psotege, estendendo sobra 
silas unu» toalha branca. Servindo-sa 
d» no» «amo de larangeira, enxota 
moscas alvorotadns <las borda» d 
jarro» êm lananada» e da» Uranjadoe 
reetrindha t o a a. neve trazida do Etna» 
•ndnracã te e amassada em peqnanoo 
tijollos. 9ba paredes r i e m as graadea 
cartazes Aa eAces vivas, annnooiauda 
os liii l i tai l l l II do dia. Os caí»» eatão 
aber tos e os tabaenriaa, repletas d s 
f regaezaa ; noa paBaeioa, oa elegantes 
da t e r » acotovelam os eamponioe a 
nliasasasa aa amlherea da cidade. que. 
vestida* ia esd* preta» as dirigem áa 
egreja». _ , . 

Ha um grande convento de Beneai-
Ctinos qfue faz frente ao Etna ; as lavas 
da a m a antigo enp«Cs chagam até á efir-
es, m i — l a a f s r l t da tocrent» petrifica-
da. Tem a eonveutu num vasta egreje 
abandunadh» ande brincam aa creançaa 
do bairro,, grandes corredores, patsos 
immanna»! por onde passam algUu» ra-
pote» HhiÁmIihi alomnas de orna es-
cola mi&ta* estabelecida no Mosteiro-, 
nm cniiaaa. a u t o , uma grande bibRa-
theca e, a t a v s n d s tndo meo, nm em-
p r e g a i * i ) u M > eom estrondo aa va-
lho» p a s t a s eoodua apressado m a s 
dn«ki d » iaeJMS». 

Na Clithedral, sm anisao magestoso 
mostra o tumnto dS Bellinf, gloria e 
orgulha d t » caianesea, qne, emquaato 
0 E t n a Ms a Etna, não hão da fartar-
se d» musicai do conterrâneo, no thea-
tro, no piano» atá á eonaemmação dos 
séculos, para maior gáudio do patrio-
tismo. Quando cheguei ú estação em 
qno t in i» d » tornar o trem para Syra-
cuaa, umkcágo vemoia num rcalojo um 
motiva ua maestro. 

No tvajecto entre as ilnas cidades, 
pelo caminho d e ferro, o Etna parece 
acompanhar o viajante; segundo oa 
caprichos do traçado, o vnlcão, anima 
do do movimento, anrge á direita, 
apparcce li esquerda, avança, retroce-
de, mas destaca ae sempre, branco e 
elevado aobre o azul. Contornan-
do o íçolpho a que Catania deu o sen 
nome, o tnem. paasa, ás vezes, janto 
daa onrfas, que espantam nos rochedos 
negros il» costa, o a gtonde enrva da 
praia >5 nm traço harmonioso no qua-
dro que o Etna domiun,—o do mar 
ontrantla pela U n a e a da terra fu-
gindo o eapraian-Jo-ae ao longe, numa 
planície extensa. O trem passa por 
umas salina»,, dotem-o» á borda da vas-
ta lagoa da E s a t i s v e não Urda em 
chegar, ma» já de noite, á eatr.çio de 
Svracuaa. 

Edi abdo r iu do 

nto 
ds 

a n a n a s 

Do Ihirol, de Jniz de Fóia, edição 
de bontcui : 

cSabeuaa» que ao ps í t ido opposicio-
nista desta c i ü a i s são muito sympa-
tliicas a» Hegaintes candidaturas: para 
presidente da União, o dr. Prudente 
d s Moraes, e para vice presidente, o 
general dr. Ceeurio Âlvim>. 

M a s M M MI M a h y 
Okagou 

faala, quet 
d p a a a t 

Mm dias Ao a a a paaaala, na vizi-
n h a aidada Aa J a a d i a b j , • árabe, da 
nasaa J a r g s Chibeli, tendo feito ot> 
itaaaaa oomaras ao armasam do at. 
Jaai Antouio da Oliveira Ferreira, 

a em pagamaato ama nota do cem 
wêB réia, que o honrada negociante 
verificou aer falsa. Immediatamente, o 
ar. Ferreira, qne npprehendeu a cé-
dula falsa, levou o faoto ao oonheoi-
msnto da anotoridads policial, qne 
abriu inquérito a respeito. 

Desse inquérito ficou provado que 
Jorge Ohibeli havia recebido a nota 
falsa de Daniel Jestf a esta asshor fez, 
eagnndo dizem, perante o delegado 
de policia, gruvea declarações, qne 
compiomettium a nm conhecido cava-
lheiro que está intimamente ligado ã 
política dominan te . . . 

0 que se passou dopois ignoramos 
por completo; pedimos ao dr. chefo 
de polieia mande a auetoridade poli-
cial projectar nm raio de Inz aobre o 
caso, para qua oa maldizentes não 
viram a propalar injustamente qna s 
referida auetoridade compareceu a um 
bauquete que conhecido cavalheiro, 
que está intimamente ligado 4 política 
dominante, offereceu ha dia» a seus 
amigo» no vizinho bairro da Lou-
vei» . 

Domingo, em Campinas, Henrique 
de tal o Ar thurde tal, armados de es-
plngarrfaa, íoram caçar no Guanabara 

pouco nnt?a das 1 heras da tarde, o 
ultimo, qno « empregado da casa do 
sr. Antônio Gonçalves Torres, desfe-
chou um tiro (lo ospingarda á boera 
do primeiro, que é empregado da Casa 
Lidgrrwood. 

Artliur 4 ainda menor, e, segundo 
foi visto por trea pessoas, fugiu dopois. 
do ter praticado o crimo ; Henrique 
foi recolhida ao hospital da Santa Cã-
es, em catado grave 

Iíecebemos o regulamento do boa 
picio e colônia agrícola ds tilienadoa 
de Juqnery. 

•ão, 
da 

lado por 

Piracicaba. 
Queixam-se' nos quatro dstontos da 

cadeia da Piraeiaaba que alli se acham 
presos illegalmente. Chegaram de Bs-
lém do Dencalvado no dia de agos-
to e sem nota de cnlpa foram recolhi-
dos presos, em um xadres ituaiuuilo. 

Damos a noticia, afim do que, sen-
do ella exacta, n!lo continuam oa pre-
soa a soUror constrangimento illegal. 

Camisaria Especial — Vaja-30 o 
anaauuio. 

C a s n i s a r i a E s p e c i a l — 
Vcja-ic o 
manuseio. 

Jnizo federal. 
O dr. Aqaino e Castro, jniz fedoral, 

no despacho proferido no /utbcas-ivrprs 
preventivo que o dr. Júlio Brandão 
Impetrou a favor de d. Virgínia Vicon 
tina, fundamentado no ilesieto n. 818, 
de 11 de outnbio de iS^O, parte S.", 
titulo ü.0, capitulo U.", artigo 4 j . e 
Jiversas dieposiçüea uouatitneiouaea, 
mandou com vista os autos ao dr. 
Bernardo de Campos, procurador da 
Itepnblica. 

Este, em sou parecer, emittido liou-
tom, iliíh» que na sua opinião 6 ma-
nifesta a incompetência da Justiça 
Federal para conhecer do referido 
liabtax-corpits. 

Fnuilamentandu o sou parecer em 
diversH-s disposições legsos. o dr . Ber-
nardo de Campos cuncliie da Feguiuto 
fôrma : 

«üeneralisar-se, pois, a excopçAo, 
teria um ubeurdor que daria em re- | 
inltado cuostantea o gruvoa contlictos . 
ín t ro a Jss t íça Federal e a Justiça j 
Estadual, o que não poderia estar no | 
espirito sábio e prmlento do legis- j 
iador. , 

— l>or falta <le baao para a denuncia, 
o dr. Bemarilo do Campos, procurador 
da Itepnblica neste Estado, requeren 
archivamento >los autos em que Ura-
silio Antonio dos Santos Bernardo era 
neusaito ds tentur fassar uma oeduln 
falsa d» valor de úWJi, em S. Josó do 
Uorro Grosso. 

Não houve atnila hontein extracto 
de expediento na Secretaria da Jus - j 
tiça. 

A Saperintendoncia das Obras P u - ; 
blicas vai diapeuder 024Sr»V3. com a 
constrncçáo <le um biombo na cadeia I 
de Mogv-Mirim. 

• V n r y 
Preaillent», dr. Arlindo Gnerra ; 

promotor, d r . Adalberto Garcia da 
Luz; earrivâs, capitão Mylvio Borba. 

Foi hontem snbmettido a julgamen-
to o proeesao em qne Jorge Cândido 
d» Oliveira é aeeuaado ds tentar aa-
saasinar Maria Banedicta da Costa, no 
dia 12 ds novembro do anno paaaado, 
na rua doe Aadradas, 86. 

O aerneado foi defendido pelo dr . 
Knfiro Tavare», soado condemnado a 
7 mezea e 15 dias de prisão. 

Como, porém, o accnrado ae aolia 
preso ha aaaii do tempo da p«ua, foi 
pos to em liberdade. 

—Hoje esr» jalgado .leão Antonio o 
da Silva, aasaaado de crime de morte. 

Caras 

Siiioidon-sQ em Rio Claro o sr. Josó 
Pasquinneci, retratista a oro;/.»», resi-
dente naquella sidade, á rua 1, nu-
mero 49. 

Fundou-se nesta capital nma Em-
presa Limpndora de Chaminés, qua, 
por módica contribuição, te oncarre-
ga da limpeza de ohaminés. O esori-
ptorio â ú rua Brigadeiro Tobia?, 
n . 77. ^ 

Gazela ilwiic pal. 
Roeebcmoa o Io numero da Gaztía 

Jluiii/ipal. orgnm dedicado á dofeja 
dos interesses mnnicipaes, especial-
mente os do l>istrii4to Federal, e quo 
começou a sua publicação no dia i do 
corrcnte, no Itio de Janoiro. 

Kodigida sob a chefia do nosso an-
tigo colloga do imprens* Alvaroiija 
Fonseca, a Gazela Mttniripnl apparocu-
nos em foitio levo o bom dolinesdo. 

F a l l s c i m e n t o s 
Por carta recebida nesta cidade, sa-

I<e-ae ter fatleeido na villa ilo Peso da 
ltego», Portugal, o ar. Joaó Alves 
Forroira, antigo lavrador o sogro do 
nosso Lulloga Bodriguos do Leiron, do 
Kstmlo. 

O finado contava OG annoa de eda-
de e em muito estimado pelaa suas 
exeelleBtoe qualidades do caracter. 

Falieaoram mais :* 
Em Pindamonliatigaba, o sr. capi-

tão José Marcondes de Godoy. 
No ltio, d. Amolia dos Santos Pi-

nheiro, viuva do jornalista campineiro 
Josó Gonçalves Pinheiro; a iuuocouto 
Lda, filha, do dr. João Antonio do 
Oliveira Müzzioli. 

Em Caldas, Minas, o major Antonio 
Bneno do Paiva, pau dalloputado Bue-
no du Paiva. 

Uiu Porto Alegro, o capitão refor-
íoado Joflo Frederico Homem do Cai--
vulho. 

O sr. Eugênio Frederico dos Santos, 
auxiliar do diroctor do grupo escolar 
de Tatuhy, oonvidou-nos para assis-
tirmos lioje, áv 4 1[9 horas dn tarda, 
numa das salas da Secretaria do In -
terior, a exposição dn um nppurelho 
do sua invenção, destinado a facilitar 
o ensino de diversas matérias do cur-
so preliminar. 

O sr. Santos pede-nos qno declara 
moH sor sou desejo qno alli comparo 
ç:im representantes de toda a impren-
sa da capital, e, so por acaso deixar 
de convidar nlgnmu das folhas qan 
aqni se pnblicam, esta omissão terá 
explicação no facto de não conheccr 
cllo todos oa jornaes paulistanos. 

A i i u m i g r a ç ã o bo?r 
O ministro plonipoteneiario do Bra-

sil em Eisboa, dr. Júlio II. de JMeilo 
Alvim. a propósito da conveniência o 
possibilidade da coloniaação do liocia 
nesto Estado, dirigiu o segninte ofl!-
eio ao dr. Cândido Rodrigues, secreta-
rio da Agricultura: 

«Tenho presente o officio qne v, 
oxc. so serviu dirigir-me, em dntn de 
'J do inez próximo findo, requi.-itundo 
desta J.ngnção informações sobro a 
conveniência e possibilidade da colo-
nisação do boers nesse listado. 

Desde logo, decluro a v. oxc. que 
não me o fácil cumprir com a desejá-
vel exactidíto o encargo qncuedignon 
commctter-ine, escassas como «ão as 
fontea de onde posao haurir os preci-
sos esclarecimentos. 

Embora o grau de mlenntamonto qno 
alcançaram os duas Repnbliena Snl-
Africanas, ainda ponco conhecido ó o 
quinhão que nosse adeantamento ti-
veram os esforços ou a capacidade 
prodnctiva do elemento Icrr, por isso 
quo, provindo a riqueza o prosperida-
de desses paizea de suaa minae, na 
maxima parte, 6 notorio que fõm sido 
estas exploradas quasi que exclusiva-
mente por extrangeiros, avultando os 
de raça inglesa. 

E' certo qne os lorrs, e a actual cam 
panha contra os inglezes aohejamonte 
o comprova, constituem nm povo oner* 
Rico, altivo e bellicoso, mas estes pre-
dicados, qne tanto tem realçado a 
sua reputação aob o ponto de viata 
de nacionalidade, podem ser menos 
apreciaveis, e mesmo negativos para 

fim pretendido, ae, como pare-
ce, a alies não as alliam outras qna-
Iidsdea que, ou meuoa em noaao paiz, 
devem caracteriaar o colono, entre as 
qu.iea, eapeoíalmente, a aptidão agrí-
cola. 

E, com cffeito. daa ioformaçõaa que 
taoho podido colher m u l t a que oa 

hahitoa, «m iaato 

Issabmiaaoa, ahatam-aa daa oentroa 
d s povoação. sohretudo daa de outraa 
Biwtoaalidadcs, baseando na caga, na 
indoatrla da traasaorte a s a offioioa 
msahanicoa oa maios da vida. 

E' laas, pelo menos, o qua aa toa 
-obaarvado aa colo nia eatabsieeida paio 
governo psrtaguez. cm 1!-8I, no pte-
nalto ds Uussamedos, denominada d s 
S. Jannario, da qual pouco oa na» 
nhum proveito tem advindo, quer co-
mo prosperidade material, quer eomo 
incremento do população, achando-ao 
cada voz mais disseminada» e afasta» 
daa as famillas torrt primitivamente 
localiasdaa nsqasils ponto (Hnmpa-
taa). 

Pela repartição de Marinha e U l -
tramar, da qual aolioitei esolarecimon-
toa aobre o assnmpto, foram-me for 
necidao os documentos junta i . 

São bem deficientes, mas aúo os uni-
ia ds caraoter ofücial, qus no mo-

mento posao subministrar a T. exc 
Qaanto & possibilidade d» promover-

se a immigração bôer, entendo que eó 
o rsaultado ttnal do actual conflicto 
an^o-transvaal iano dará a precisa me-
dida. 

Provavelmonte, dependerá o pro-
blema daa condiçõea oom qne fór Ür-
aaada a p n , pois suppoabo qua oa 
btert, aferrados aos aeua habito» da 
rida, eó abandonario a terra dapa t r i s . 
so nqnellaa forem absolutamente inaup-
portaveia. 

Queira v. exo. acceitar as esgaranças 
de minha mais alta consideração.» 

Esse officio dirigido ao dr. aecrelario 
da Agrieultirni vaia acompanhado do 
minuoioso relatorio, firmado poio ar . 
Lniz Bornardiao Leitão Xavier, aecre-
tario do gaverao d s Angola, a de do-
cumentos asaignado» pelos ara. Fran-
cisco Joaquim Ferreira do Amaral, 
governador do Loandu, Quilherme Au 
gusto de Bri to Capello, governador 
geral da Uoasamedea. 

O relatorio o mais docnmentos en-
viados aerão publicados na edição d s 
hoje, do Xliaite O/JUial. 

«•CL 
«No dia 15 ae ai 

ssst» aidada a t u ta 
raaliaoa-ee 

da 98. Coração 

C a m n r n M n n i r i p à l 

Eetivuram prseentsa na aessão ex-
traordinária d s l iontsm oa ars. Albu-
querque Li na, Olavo Egydio, JoAo 
Bneno, Joaquim Pisa, Hormana Bur-
chard, Abílio Soares, Frnaeisco Amaro, 
Leito Penteado, Seraphim Leme, Car-
io» Pefit o Joaó Üswnld. 

Depois d» lida e approvada a acta 
da aeaaão antorior, pnaaou-ae ao ex 
pediento, qna constou da lviturn de 
papeis de f^equena impor:aueia. 

O ar. Francisco Amaro cenaurou 
acremento o serviço da J.ijht, aocu-
sando-a de uão tomar providencia 
para evitar dosestroe, rolembrando o 
oocorrido no domingo ultimo na linha 
da Penha e que a imprensa minucio-
samente relatou. 

Censnrou também a Prefeitura pelo 
ruesmo motivo, julgando caber a res -
ponsabilidade do desastre ao prefeito 
o á Light quo oaoiaga o povo, deixan-
do famílias desoladas e em pranto só 
por causa da inepoia do sen gerente, 
a quemehaoinm do doutor, o quo nem 
é ngrtmensor e quo talvez não saiba 
segurar um instrumanto do ougo-
n liaria. 

Terminando, o sr. Francisco Amaro 
pede quo conste na acta o sou pro-
testo. 

A 2a parte da ordem do dia constou 
do seguinte : 

Votação do roc.irío intorposlo por 
Paschoal Tambnrro, referonto á resti-
tuição do imposto. 

Foi npprovado o parecer om separa' 
do do sr. Hermann P.ureliard daudo 
provimento uo recniso. 

Discussão do roqnerimento do An-
tonio Alvares Leito 1'ontoado, pedindo 
indemnisação per uma facha de ter 
rono qne allogn ter perdido, devido ao 
novo alinhamento paru a conatrncção 
do theatro SanfAnna. com pnracerea 
em aoporado dos ars. Pedro Vicento, 
João Julião, dr. João Bueno o da tom-
missão de 'Finanças. 

Dopois do falarem os ars Aliilio 
Soaros e João Bueno, foi deferido o 
requerimento. 

Discussão do roqneriraento do dr. 
Francisco de Asais Jorgo Monteiro, pe-
dindo relevação do imposto relativo 
no anuo passado, eom parecer da 
commÍ8São de Fiuançna. 

Foi approvajo o parecer indeferindo 
o requerimento. 

Discussão do requerimento do Josó 
Jaointho Ribeiro, solicitando um auxi-
lio para a publicação do 2.° volume 
da Chrauclo/ui l'un:iíla. com parocor 
da commlaaão de Finanças. 

A roquorimouto do ar. João Bnono, 
os pa|Miis fórum enviados á Prefeitura. 

Discussão do requerimento do Joa -
qnim Bossa Guimarães e outros so-
licitando um loto do terreno em Villa 
k leroeutino paraa coustrncção do uma 
capollu, com paroceros em soparado 
dos srs. Veiga Filho, Ilermaun Bur-
chard e da commissão de Jnstiçn. 

Foi approvado o parecer do sr. Her-
mann Burohnrd, euviando os papeis á 
Prefeitura. 

Disouaaâo do recurso interposto pala 
Companhia Mogyuua do Estradas do 
Ferro sobro impostos, com parecer da 
commissão do Finanças do 11HX). 

Foi approvado, dando provimento ao 
rocurao. 

Discussão do reenrso interposto por 
d . Maria Isabel de Vaaconoellos, so-
bro relevação de mnlta. com parecer 
da commissão do Finanças o dos srs. 
dr. Pedro Vicente o João Juliáo, da 
commissão de Justiça. 

A requerimento do sr. Olavo Kgy-
dio, os pipoie foram enviados á Prefei-
tura. 

Discnitão do recurso interposto por 
Agostinho Franco, aobre ruudilicuçuo 
do lançamento do imposto ilo pequo-
na profissão, coiu parecer da ouuuiis-
aão ile Finanças. 

Foi negado provimento no reourao. 
Disenstiao do recurso interposto por 

Afionso Morinano ^ Irmão, referente n 
impostos, com parecer das commisaOCB 
de Finanças o Jnstiça. 

Foi indoferido o recurso. 
Diacnssíto do rerurao interposto por 

Pinto f.eul ^ O» contra iuipoatos, com 
parecer das coiumiskões de Finanças 
e Justiça. 

Foi dado provimento ao rocnrso. 
Discussão do recurso interposto por 

Ângelo Bnfloni, contra impostos, com 
parecer daa commissôea do Finanças 
e Jnstiça. 

Foi indeferido. 
Disenssão do recurso interposto por 

Francisco Cnllxto Mesa, contra impõe-
toa, com pareocr das com missões de 
Finanças o Justiça. 

Foi adiado. 
Discussão do recorso interposto por 

Fry, Miers & C., contra impostos, com 
parecer daa comuiissôes de Finançae 
e Jnstiç». 

Foi negado provimento. 
Discnsaão do reenrao interposto por 

Ângelo Varcaro, contra impostos, com 
parecer daa eommijsõsa da Finançaa 
e Juatiça. 

Foi indeferido. 
Em seguida foi eucerrada a aesaão, 

dsveodo pruasgnir hoje o* trabalhos. 

paio sa* brilha»-
cia, a todaa aa f a e 

sa l è n falto saa aunoa anteriores. 
Foi nm verdadeiro triaaapho para a 

egreja catholica, representada aqui 
pelo vigário Pedro doa Santos. 

Procederam aifesta novenaa canta-
dea, com ssrmSo á tarde a pela a a -
nliã, no Om da missa de cadke dia. 

Prégou dssde a dia «0 até o dia 21 
o rsvmo. padre Jladdei, director dio-
essano, miasioaarte iaoançasel, a quem 
dava o Brasil, ào uorts a sul, a eria-
ç&o, qrasi em toflna aa parochias, do 
Ãpostolada 

A festa foi f«Kn do neaflnf» com a» 
preaeripçõea do ultimo concilio ame-
rieano, a»m nonhr.ru divertimento pro-
fano e coinoidiu eom a nftima procis-
são do Jubiten, iato d. lopn dopoi- da 1 

ultima prociaeA<% no dia 1$, principia-
ram aa noveniu. 

Aa feataa do anno santo (Jnbflen) 
foram concorridissimaa; exoadoram a 
sapectativa da todos. 

No nltimo Ais, a egreja do Carmo, 
qne 6 enoruto^ não comportou o povo. 

Durante os dias que precodernm a 
feata do S. S. Coração de Jesus, graa-
do foi o numera da lleia que 9e a p -
proximaram da mesa euchariatic», de-
poia do preparado:! convenientemente^ 

No dia da fsatà, na missa de 8 ho-
ras, houvo uma granda commnnliio 
geral, muito odlfieanto, pela par ta que 
nella tomaram muitos homsa» a pes-
soas daa principaee famílias deata ci-
dade. Na feata è ao entrar da procis-
são, prógou o ermo. oonego Slanosl 
Vicente, vigário geral do Biapado. 

A oração proferida ao Evangelho 
nrrsbatou o auditório o foa muita gen-
te derramar lagtymna. Faz tempo qae , 
aqui em Mogy-mirim, não ouvimos nm 
disonrao sugradb tão profundo, eto-
qnonto e tooaate f 

No sermllo 8%. noite, o sr. conego 
Manoel Vicsato esteve na al tar» do 
grsntlo orador quo 4; a da impreasão 
que deixou o aen ultimo diaoarao ala-
da muitos falaat. 

A procissão completou a feata do dia 
25. Não houve, nesta cidade, em tem-
po algum, uma proaiasto t i o impo-
nente o tão bedi orgsniaada. 

Quasi todaa aa principais pessoas 
desta looulidado tomaram par te n o 
auto, ínnitsa famílias, moças veatidas 
do branco, o grupo escalar, as irmati-
d-.wlos o todas aa irmãs do Apasto-
lado. Com pareceram 1J eetandartes e 
quasi cem, peqnar.os, o oito andores. 

Foi preciso mais de nma hora para 
so organls ir a procissão, em cu ja fren-
te ae via um estandarte da eOns n a -
cionass, tendo na centro o soraçáo d s 
Jesus, cuja ima&em, que era n ultima 
que vinha depoi* da todaa out ros on-
dorea, era cercuda pelaa zeladurae, que 
lhe faziam guarda de honra. 

(Coutm&a) 

Guarda Naoiohal. 
Foi hontem ingtallada no prédio aito 

á rua do Quartel, iii, o 80.n brigada 
do Sul da creada por deo. de 21 
de agoato ultimo, achando-ae presen-
tes o respectivo rommandanto Fran-
cisco Antonio Pedroso, o seu estado 
maior o os coiumandantes do ba ta -
lhões ns. 238, 2..J, 210 o ! ü da reserva. 

Provisoriamente fanocionará esta 
brigiula no prodfo supra referido, oiu-
quanto não for installado quartel de-
finitivo. 

— São convidámos todoa os offleiaes 
nomeados para que, aa 7 horas da noi-
te, doliojo, om doauto, se apresentarem 
aos sons ccmmandantcs. 

Chamamos n Dttenção doa leitores 
para o annnoio que em outra aecção 
faz a antiga agopcia geral dae loteriaa 
da Capital Federal, do sr. Júl io An-
tnues do Abreu, á rua Direita n . 3!>, 
sobre na loterias, do 25 coutos, que 
oorre hoje e a dje 50 contos, quo cor-
rerá subjudo, 1 | do corrente. 

Iuformam a 0'tPaiz qne, quando dei-
xar o cargo do rainiatro da Fazenda, 
o dr , Joaqnira Mnrtinho será convi-
dado pelos sons amigoa políticos para 
aoceitar uma cadeira de sonador. 

F e t i c s i t a ç õ e s 
Fazom annoa hoje : 
O sr. Juvancio Salrnan, fnnccionario 

da Repartição df Estatística do Es-
tudo. 

O dr. João Bneno, itlustre verea-
dor da Câmara Municipal. 

—A 7 do cortante, uniram-se peloa 
laços matrimuniaes o sr. Alvuro Pe-
reira Soares e a ara. d. Aneala de 
Souza Boares. 

Testemunharam o neto civil os srs. 
capitão Graça Martins, nlferes Gama, 
profeaaor Amaiulier o d. Carmen Amau-
dier a paranyuipliarnm o aoto religio-
so os srs. dr. Jesuíno do Almeida, 
Sene Júnior o d. Simeana Lobo. 

A galanto peliz Maria Joaé Pereira, 
oxtromecida fllliinhn do sr . capitão 
Maurilio Vacrimon o intelligente alum' 
na do grupo escolar do Braz. 

P A L C O S S S â L Ò E S 

PüLVVilKAHA-COXt EI1TÜ 
O trio Sandors promott» aiuda hojo 

as honras da noite. 
CHUPO DltAMATfCO FURTADO 

COELHO 
Kslo grupo rcalisa no (lia 11, nos 

saUios á rna Libero Badiu-ó, 20, uuu 
primeira rceba social. 

Penhoriidos, pelo convite. 

paulista a*, ao 
Aa Camargo, q a a 
soaha abraçar a 

Ia oreaçéo d a om 
grupo aasaiar usa t i a d B , aAarossa-
aa, aaaao J4 Aiaaaaaoa, sratei taosaala 
o saa g randa pradiu da largo d a Ma-
Iria. 

Tembaaa i a r a d o » da aneomioa a 
Camaxa Municipal, cujos membroa fo-
ram unanimes no sraprsgo da safar-
ços paru a raalisação daquslla idóa, 
verdadeiramaat» allruistlea. 

Grnçns, poie, á uossa Edilidado e á 
gesarosidads profícua, aompre notada 
no preatigioso cavalheiro ar. coronel 
Flaaiinio Farraira, daqui a alguns nu-
noa, a igqorancia correrá eapavorida 
desta terra, vendo cortarem »s rogióas 
da acienoia bandos a bandos do avea 
da inHtruoçfin, que bem poderão tor-
nar-se, no futuro, aguias ilo saber . 

Paralises, mil psrabsoa ao sr. ooro-
nol Flamíuio, á Câmara Municipal o 
ao povo de Limeira. 

— Himpre que falamos da instrncçHo 
adoravel deuau, cujas vestas alvas não 
deveriam ser salpicadas pela lama da 
poHtiaa, vem-me á lembrança o oaaeio, 
medida tão reoommendada pelo» booa 
hygienistas. 

A esse respeito, noa qua n io desce-
mos, qua jamais desceremos á uojaata 
bajulação, aó própria de vtmaa no-
gregadau, não trepidamos em applatldir 
os eafor^oa da nossa Gamara Munici-
pal; pois, Como todoa estamos vendo, 
aa nossas ruas, quo oatr°ora mnito as 
pareciam com aa de uma frsguszln, 
ostentando uma paatagana soberba para 
as baeta», cabras a gailinhaa, hoje ea-
tão limpa», bem Capina-los o concer-
tadas. 

O largo da cadeia, maçadamiaado, 
tendo em todo o quadro oxcellente 
passeio, está quo 4 nm brinco, só lhe 
faltando o projootado jardim para tor -
nar-as aos Kdon. 

InEelizjaeate não podemos dizer ou-
t ra t an to d a largo d a Víctoria, onde 
v tuoa , menoapreaaado oa regras da 
moderna raastrucção, o alTroatando o 
noaao progroaso, nm mercado digno 
de aa eollocar ua sua franto esta lo-
troiro:—JFatn tctt de cera. 

E U m b r a i a gsuta qua a nossa dig-
na edilidado, Uo bem intencionada, 
gasta ooai a manutenção daqnelle me-
ikamnxtnia alguns cantos de mil réia 
por aess I 

Quaramos crer, cremas mesmo, qae 
pela mente dos ara. edis baila a ex-
collsnta idóa de pOr abaixo aquelle 
eavaatatho da arohiteoturs, orgnando 
logo, em l igar apropriado, nru mercado 
euinpativel com o noaao adeantamento. 

Deus quoira I 
— O Limcirinte, folha dirigida polo 

ainecro republicano dr. Joaquim Au* 
gusto do Burros Penteado, como era 
de eapernr. em notioin tarjada e em 
phrsaes de legitimo patriotismo o pro° 
fuuda veneração paios notavsis ho" 
meas da lettraa, lamenta o passamento 
do inelvidavul dr. Eduardo Prado. 

A mesma folha, r s m m s u c r a n d o a 
inauguração do Õiit/io Escul.tr, traz 
belloa ar t igos de asas illuattado» col ' 
laboradoro» o um mimoso dialogo— 
A riuleta. a rosa e • poeta, pro>lucfio 
poética do dr. A. Porahat da Aa»is. 

Achamos tào avellodados aquellea 
versos qua , ao Analisarmos saa lei tu ' 
rn, cahimoa num delicioso :A»mno...» 

0 ftí-SASTRC T \ T E S i l A 
O dr. Josó Roberto Loite Pen tca lc , 

delegado da Ga oucumariipçáo, ron t i ' 
nuará* o inquérito iniciado pelo d r . 
Albuquerque 1'iuhelro, 4» delegado, 
relativamente ao desastre occorriilo na 
linha dn TAyht, próximo ao bairro Ta" 
tvapé, na noito de 11 do corrente. 

—Hontom, o dr. Maroondea Macha* 
do, medico legisla, sabmetten a corpo 
de delioto nina daa viotimaa do dosa»' 
tre, Alfredo Broda, residente á rua 
doa And radas, 2.1, notando lhe nma 
grande coutusão uo ventre e fractura 
da perua direita. 

O estudo do olTendido foi considcra' 
do gravo. 

A ccnvite do d r . EJmundo Bittcn* 
court, diroctor do Correi» tia JJaithil, o 
nosso diatinoto collega Cyro Costa, 
4« unniata de Direito, iniciará breve ' 
meate a saa collaboraçiio no brilhante 
a intemeruto diário carioca, maudnn* 
do-lhe aenionahsente ohronicas acade' 
micaa o litterurias destu capital. 

Deve ser em brevea dias aaslgnadó 
o deoreto qua dá rogulaueuto ás eorn-
panhiaa de seguro» quo fuucnionum no 
Brasil, iuatituindo-ae eutão a auperiu-
teiideucia da úscalisnçáo. 

Não fsncsioaaram 
doa AapalaAoa • o 

~ 1 
O eapeotnonlo aunnnolàdo hoje no 

Theatro Lt/iico foi transferido, devido 
ao mau tompo. 

No nocturno da haja parte para S. 
Paulo, em' viagem ds iuspacção á E. 
I'. Central, o dr. Alfredo Slais, minia-
tro-Aa Industria 8*Viaçiu. 

Telegramma aqui recebido noticia 
qus chegaram hoje a Santa CaUtarina 
oa Mszsdoros brasileiros Almirante 
Jliiri f 80 o Ta mo f/o, qus hontem parti-
ram de Bastos. 

Vindo da ilha Granda, aaoorou haja 
nesto porto a divisão da ssquailra in-
glesa. composta dos navios d» gnerra 
Ameth-Jth, Bntiliih e Aimphe. 

A bordo do Chili, c h e i o s boja a seta 
capital o dr. Pedro PeSa, novo mini*, 
tn» do Parafusy Junto no governo 
brasileiro. 

A Tribuna, desta na, desta capital, publica 
boje um longo editorial, procurando 
ridioulsrissr o manifesto da dissidên-
cia política dc São Paulo, insarto ao 
£*lad» do 9 do sorraata. 

O mercado ds cambio encutou-ae 
hoje com a taxa de 10 19(39. 

R i a , I O 
Estão assentada» aa sagniates aa-

meaçõoa psra a Alfândega da Santos: 
2." eaoriptarario, o 3.°, Américo Alves 
Ferreirit; 3.» eseriptnrarto, o 4.°, Joaó 
Alves do Oliveira Vstbdào. a 4.» es* 
eriptnrario, o comiaaadanta daa guar-
das, Joaó da Barras França. 

Segue amanhã para Caxambn, onde 
sai h i a r nsa daa agaas, o «Ir. Vaiaatim 
da Uagalhàea. 

T o r t o A l r y r » , I O 
Os m«1iaos rasidsntaa aeata eapital 

tratam da fundar squi auia Câmara 
dn Ordem Medica Brasileira, qne fnne-
ciouará sob a direcçto da Urdem Me-
dica do Rio do Janeiro. 

t tel i '1 
O d r . A i nst» Moutaaayro, gover 

uador do listado, enviou ao Congresao 
paráenKO ama mensagem, aoompunha-
da do projeoto da raeeita e dsepoas 
g. raes do fistado, para 11)02. Eaoo 
documento está impresso em n u fo-
lheto d» ÜO paginaa. O d r . Monteno-
gro oatnda a vida fiuanaeira da Estmlo, 
na primuira deeada do regimon repn-
lilioano e critica a administração do 
ex-governador, d r . Paea da Carvalho. 

E X T E R I O R 
l Y o w - Y o r l t , t O 

A policia deata cidade mandou fe-
ohar todo» oa cafés e casas de bebi-
das quo tOin por costume cederem 
seus salões para reuniões de unarchis 
ta*. 

I t u i n i i , I O 
O Papa lição X I I I ])repara uma 

oncyclica contra os anarchiatas. 

U m a , I O 
Foi incumbido de organisar o novo 

Vinistorio poruviano o dr. Chacal-
tana. 

I O 

Recebemos 
icu I a>•<:tlt'.,íi 

iln Casa Ilollender a mu-

Casnisaria E 3 p c s i a ! -

O sr . miniatro das Relações Exts-
rioros remetteu & legaçfto argeatina, 
em satisfação a aou pedido, diversos 
relatorio» miuistoriaes e collecçõea do 
leis do Braail, destinados a completar 
us collecções do mlniaterio do Exte-
rior daqurl la Republica. 

Aa quota» de loteriaa, para beneH-
c'o de inetitnições pina. quo correa-
poudeni no Estado de Alagoas, impor-
tam em 122:7ô2$000. 

Acha-se na Secretaria do Interior, 
ú disposição do lutoressado, a carta 
iln naturaliaação do italiano Luígi 
D'Amlco. 

Foram conceilidoa dons mezes de 
licença ao dr. Abílio Álvaro Miiüor, 
lente do Gyninasio de Ciimpinae. 

Foi iudorerido o requerimento do 
ar. Fideneio Lopes Trigo, ptofo«anr do 

o Cnilo» de Mesquita, grupo.escolar de Iiotneatu, pedindo 
justificação de faltas, 

A Repartição de Agnas e Exgottoa 
vai adquirir o material ain la neros-
sario ás obras de abistociuionto de 
agua do Sorocaba, 

letlra do l'luriajio da licito. 

P E L O N O S S i T E S T A D O 

I4-VE.RA 
Do noaso correspondente, em dala i 

do •_> : 
'-Reolison-ao hontem, com o concur-

so do muituH familiaa, a fest-t inaugn 
»•»! ilo Grupo E*colttr Coronel Fltmiinio, 
cujo prédio, porteuesuto ao vsneran- . 
do sr . coronel'i Flnmiolo Ferreira do ' 
Camargo. f6r« por eate gratuitamente 
cedido par i nella funiciuuareui as ou-

' Ias dc ensino que estáo ao cargo dos 
distinetos professoras ; dd . Maria l.e-

I duina Maciiado, Artewirii Moara, Isa-
bel Silveira, Mafia.Icabcl d» Oliveira, 
Albina Aurora da Oliveira, Maria Es-
te lia 1 . do Lima s srs . Fs rasndo do 
Lima, Daria Braail, Salvador Hantoa, 
Beuedicto Sa Vianna e Emílio Fe r -
reira. 

A feata conaton do lindas peçaa de 
ronsica executadas pelaa bandaa locaea. 
poatadas em coretos na frente do Gru-
pe. inspecçáo das d a n a s a, ú noite, 
uo theatro, uma eapleuilida sessão lit-
teraria em qna tomaram parte diver-
soa alumno», quo representaram eo 
media» e recitaram posai»». 

O Thr.tro da 1'ai, um dos melhores 
do Eetado, achava-se rissmento ador-
nado, tendo sido enorme a concorrên-
cia d* e«i>ecl»'l»r«». 

Mercado de oafé 
HANTOS, 1 

Venilns de hoje, 15.100 aarena. 
Veiidaa d««de l/>, I ".0.0 0 » 
Baaa ilo dia. 4él>00. 
Mercado, lirme. 

Caf» onibarf sdo, 4 '.1/17. 
Café despachado. 88.6SÕ. 

Cale recebido. . . 
Desdo o dia 1.°. . 

Etoek . 

CaM bsldosdo hojs : 
Na Paulista . . . 
Na Horos»l»ana . . 
No Campo Limpo . 
No Braz . . . . 
So I '»ry . . . . 

Total . 

G.1. üin 
128.1117 

1.115.537 

. 4Ü.C02 

. 4.581 
a<n 

1.380 
. .4.000 

. 50.801 

S a n t o * , I O 
Rendimentos flaeaea -
Alfândega. »24lCt5»0. 
Becabadoria, 12Õ.Í3ÍJ036. _ ^ 

R e r l i o s , I O 
0 imperador Guilherme I I assistiu, 

em Koenigsbarg, ú inauguração do 
novo templo. 

O principo Chum, chefe da missão 
especial chiuoza, terá nma nova en-
trevista com a imperador Guilherme, 
em Dantzig. Por eaaa oeeasiáo o prín-
cipe Cltnm, em nome do mouaroha da 
China, offsreoerá ao soberano allemão 
uma rica collaoçáo da sedas, porcella-
11 as o br0u-03, de mauufactura chi-
neza. 

~ M u d r i i l , I O 
A imprensa deata capital, em sua 

totalidade. publica detalhadas noticias 
da outliusiaatica recepção feita em 
Lisbon a sciscentoa toiriitei heapa-
nhóes. Os jornaes mostram-se jubilosoe 
por essa nova prova d s fraternidade 
outro iiospanhóes e portnguozos. 

Accresooutiim r.iada aa folhas ma 
drilenan quo na iloinonatraçõea de aym-
pnthia que rocehorão os mil portuguo-
zes aqui eHporadoa mais contribuirá 
para estreitar oa laçoa d s amizade 
entre ns duas nações. 

M a i l r i d , I O 
Chegaram a San Sebastian dusentea 

religiosos franeezea que vfiui oatubelo 
cer-se nas proximidades daqnelle porto. 

\ n [ i o l o « i , I O 
E' naperailo nesta cidade o rei Vi-

ctor Emmuuuel, qne vem assistir o 
desembarque ilaa tropas italianas que 
regressam da China. 

C o u s i l n i i l i n o p l a , I O 
Na Alfândega da fronteira da Servia 

eom a Turquia foram violadaa algu' 
mas malas que conduzium eorrcspon" 
doneias destinadas á França . Foram 
roubados valores importantes, qne 
essaa malas conduziam. 

. M o v v - Y o i k , I O 
Os Mcrtitu» publicados pólos jor ' 

naoa dosta cidade, attribuldos a Czol' 
aoz, ussassino de Mao-Kluley, aãu 
falsos. 

HuiYalo , I O 
A policia, temendo qne o povo, de-

vido a enorme oxuitaçuo publica, as-
salto a prisão para lyncliar Czolgoax, 
asaaasino da Muc-lvinley, fez trsnfa-
ril-o psra uma prisão anbterranea, em 
eompanhia de outro detento, mnito 
parecido eom elle. Assim, mesmo qne 
o povo consiga eliegar até lá, ficará 
indeciso, por não aabsr qual doa dona 
é Czolgoax. 

Chegou a mio ds Csolgoss, qne vegl 
ver se eoiiaegae permiss&u para visitar 
o (llho na prisão. 

R u f f a l o , t O 
Imão o procurador d» Bapnbllsa 

avisado a C/.olgo»! q u s aat* davia no 
mear adrogsdo para aaontpanhar o 
processa^ a trieiinoso rsspondta 
havia tampo e qne para iato não 
tuva dinheiro. 

q u s 
> b l -

Foi preao Walsar Níwak, Intimo 
amigo e companheiro da Czolgosz. 

A srn. Mac Kinley visitou demora 
dumeate asq marido. O» médicos ptf 
hiblrara novas visitas demoradas, qae 
poderio concorrsr para pslorar o M-
tado &q e a f e m o . 

V i e n n a , ] q 
O jornal T.ifbUlt, aaodemnando o 

atlaatado j.ratieado coatra a vida do 
praaidante noa Batadoa-Unidos, diz 
qna o ar. Mao-KInlay 6 o primoirr 
hommn d» America, é qulgg ijo mundo 
depois de Bismnrck. 

S a n t i a g o , 1 0 
O pavilhão chileno da Exposição 

Pan-Americana da Buffala aerá trans-
portado para esta capital, afim do 
ser installado no Massa. 

Hstá publicado o decreto nomeando t 
d r . Mattâ Blsst«ana delegado do t« i-
lo no Congresao Paa-America no o 
México, em earsotsr dip ' 

I'i«••..-,. I O 
Aunaneia aa qne o ex-capitão Drey. 

fus visitará esta capital por occasiia 
do sagundo anniverssrio do seu nlti-
mo julgamento. 

C a p e t o w n , I O 
D » Pretória partia para o sal do 

Orango, no enealço do Talento gene-
ral bôer Dewet, nm numeroso contin-
gente de tropaa inglozas. 

P a r i s , 1 0 
Segundo informações reoebidua pelo 

Ministério das Colônias, eabe-ae que 
a receite da Ilha da Madagaaear foi, o 
anno passado, aoparior am daus mi-
lkAes da francos ás previsões orça-
mentarias. 

L o n d r e s , I O 
Telegramma hojo recebido de Ca* 

petowu noticia qae um coeahoio, ás 
ordena do commandente bom, >Sohse' 
pers, foi enptnrailo poloa inglezes. 

Essa presa é considerada de grande 
impor taxei* a era ha dias aaciosamen' 
ta esperada. 

P a r i u , I O 
Noticia nm telegramas da Conatau-

tioopln que o governo turco está dis-
posto u ooneadar uma iadoanisação da 
162.0U0 libras aos aeua eredoraa frau-
uezea. 

5jou>*eu<;» M a r q u e m , I O 
Aa aueèoridatlea deete porto aprisio-

naram o vapor ZÍMjMp«b qna trazia 
grande quantidade de armas e munições 
para oa boera. w 

I lu iVnlo , I O 
O auetor do attontodo oontra a vi. 

da do ar. Mac-Kinley declarou hojo 
á poliria que tem d loa cúmplices, os 
quaea as acham nosta cidade, a pre-
texto de visitarem a exposição t'an-
Amerieaua. 

n u t l o l o , I O 
Em conBcqceneia de revelações de 

Czolgosz, auetor do attontado contra 
o sr . Mao Kiiiley, foi presa em Chiou 
go a aaarchUta Emma GoUma i . 

A V U L S O S 
M o u t e - S e r i - u t , I O 

Peço reclamar do govorno contra a 
domora do café nesta estação. Não ha 
wagona, o quo cansa onormo projnizo 
noa fazendeiros.—Joti Qaeirtz Tdlct. 

F a r t o s i m u l a d o 
A italiana Maria Grattarola, qne se 

achava hospedada no «tlotel Iíuboc • 
chinor, queixou'eo outro dia á policia 
do quo fôi.i viotima da um furto do 
jóias superior a 15 contos. 

A policia, entretanto, procedendo a 
varias pesqnizas, chegou á eoncluifco 
da que não t in iu o menor fundamenta 
a queixa daqualla mulhor. 

O qne houve foi Isto: 
Maria Grattarola estava na Italia, o 

o sen marido, Krinenogildo Grattaro-
la, era aqni estabelecida com joalheria 
á m a Sj de Março. 

Rocebendo notioia do fulleelmcnto 
do sen marido, Maria Grattarola veiu 
a 8. Paulo e tonion coula não só das 
joiua, como de dona pequeuoa prédios 
á rua do S. Amaro, pertenooutoa ao 
flnado. Ao joiaa ella tratou logo de aa 
vender para, deaee modo, fagir ao 
pagamento d o impoato de transmissão 
de herança e poder negar t e á entrega 
de certa quantia quo seu defunto 
legara n nina serva, simulando então 
ter sido victima de nm fur to . 

O dr. 1.° delega-la ouviu sibra o 
fuoto variai pea.voa*, entro ollaj os 
ptopriss coniprailoraa dai jóias. 

O sr. Fausto ftallas, amanuenae da 
Prefoitura, ohtova,quinze dias da li-
cença. 

A Diroetoria de Obras da Prefeitura 
vai dispandor 1:705), oom a aoquisi-
ção de parallolopipodoa para o serviçj 
de calçamouto da ladeira de U. João. 

A Prcleltnra determinou oa paga-
meutoa: do ÜOU?, a Geraldo Igualzi; 
do 350$, a IJlyaaea do San Biaggio; da 
150?, a Hortuliuo Antonio, de 1 >1)}, a 
João Vlccnto Torres. 

P s q u o u o s f â E t o i p o l l c b c s 
J á chegaram a B. Paulo, oonvonien 

temente esooltadoa, os ilalíauoa Paa-
quale e Qenoaro Isola, presos ua Pa-
raná, onile ee achavam foragidos, o 
auetores do bárbaro aaaaaaiuato do 
1'ranciaeo lmballoni, ha pouco tempo, 
na rua Caetano Pinto, 

—Ilsntem, pela manhã, na ostaçüo 
de Agna Branca, o italiano Facnla Ef-
flclle foi brutalmente aggredido a ca-
eetadaa pelo seu compatriota Holimano 
Dell Auírns, recebendo vario» ferimen-
tos na cabeça. 

Mediaou-o na Repartição Central a 
dr, Marcondes Machado, medico le 
Riato. 

—Foi hontem medicado na Policia 
Central o menor Ângelo Nappi, mora* 
dor á rua de 8. Caetano, qne apre-
aentava nm dos dedos da mão direita 
offendido por nm projeetil de arma 
da fogo. 

Nappi ileolsrou ter sido ferido por 
nm indivíduo que tentara matar sen 
pae . 

Sobra o facto aati aberto inquérito. 
— Está httptdadi no posto policial 

da m a Barto de Ignape, á eapera t'o 
vaga no Asylo de Meudlcldade, o pre-
to Domingoa Minas, indigente, q °* 
conta a begatella de 1B5 anno* de 
edade. 

- Manoel da iUlva, gatnno ai«K> 
cynlco, preeo oatrndle por ter furtado 
um relogio da onro aa ealieitador Va* 
gnndea, a por $al erlrae proeee»ad<N 
estando lio n tem no Foram, par» *»' 
aubmettido a lummario da enlpe, w* 
tru am relogio de oure com eom»»* 
do sr. Joêa r s r s andes CatAe*, ep»e-
Tsitaade-se para lesa da graade 
mersçio de gente na Mia i a 
achava. e« 

O dr. Joe< Maria Bomrroal, qae pre-
sidia i sessão ia jarr, — ~ 
eentar a iaeorrigirel 
d a Central, para qae 

< • ee lafrado o « 

•e 

a r 
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OAMi.UA CHIaUMAIi 

• I I I I T l » » » . ! » • » « « « 
Aggravos 

N. 2832. Atlbaia. Partae. Manoel 
Martins M»rinh»« a Joio Paulo do 
Prado. Relator, o ir. P. Lima. 

N. « 8 1 Capital. Parta», Jayme Pi-
oart • Francisco Doaria & Irmão. Re» 
lator, o ar. Malhoiros. 

N. assa. Capital. Fartaa, o Baneo 
UeroanUI de Santo* a d. Maria Iza-
bal Vorgneiro Bteidol e oatroi. Ítala-
tof, a ar. C. Canto. 

Becurso crime 
N. 1416. Porto Feliz. Partes, a Jus-

tiça a Joai da Caiapoa Arrada 11o ta-
lha. Batata*, o ar. P . Lima. 

A]>pillai:Oci crimes 
N. 3344. Capital. Fartas, a Justiça, 

liOiz Elizeu, Ernesto Prosetti «outro . 
Kolator, o u , II. Hastas. 

N. '2242. Itaporanga. Parta*, a Jns-
tiçn o Viconlo da Silva Lemos Quei-
mado. Relator, o ar. O. (/anta. 

N . 2209. Capital. Parles, a Jnstifla 
a Baottvaglio Cesare. Relator, a sr. B. 
Basto» 

N. 29,18. Capital. Parte*, dr. Cha-
rnbino Soeiro da Carvalho a Cartas 
Kocli. Relator, o ar. Almeida a Silva. 

ESfBIVÍO OOMÇALYBS 
Aggrnrt» 

N. 28a». Capital. Pafles, J o i o Ilay-
muudo Contlnlio o outro a Alfredo 
Marque» Belator, o ar. Malbeiros. 

N . 2HUT. Capital . Partas, dr. Do-
mingos àfosó Nogueira Jaguariba a 
Laia lJraaet. Relator, o ar. P. Lima. 

N. 2*84. Capital. Partes, Fiaandori 
& Msrtinelli a Francisco tStrow. Ítala» 
tor, a ar. Almeida a Hilva. 

Mecurioi crime» 
N. 1415. Rio Claro. Partos, a J u s -

tiça a Manoel Antonio Januário. Rela* 
tor, o sr. Almeida e hilva. 

N. 1417. Capital. Partas, a Justiça 
a A Abuso Coelho de Andrada. Relator, 
o sr. CS. Canto. 

AvpflLtÇlr§ crivieã 
N. 3341. UapiUl. Partes. a Justiça 

o Josô Nanas. Belator, o sr. P. U m a . 
N. 2240. Capital . Partes, a Just iça 

e Antonio Mastroiano Relator, o a r . 
Malbeiros. 

N. 2243. Avarã. Tartes, a Jus t iça a 
Pedro Poti. Relator, o s r . Almeida a 
Hilva. 

CAMARA CIVIL 
KHCBIVAO «0MÇALVB3 

Embargou 
N. 3BS0. Piracicaba. Partes, dr. 

Avelino de Paula Carvalho o outro o 
Aatouia de Mello Cotrim. Relator, o 
sr. C. Saraiva. 

N. 2812. Capital. Partos, Francisco 
da Sampaio Moreira e üiovanni.Chiis-
tofani. Relator, o sr. A. Paulino. 

N. 2Mb. Bocaina. Partos, d . Ger-
trudes Maria Pereira, Ramon Pacheao, 
d r . Jo«ó Martins Romea e outros. 
Relator, o s r . A. França. 

AfptllaçOo ciict 
N. 3SB9. Partes, Bertholdo Pires de 

Azevedo Fimentel, sua mulher o ou-
tros e Jouqnim Bernordino de Arruda 
e saa mulher. Relator, o sr. Saldanha. 

USCMVjO DR. MASQUES 
rfmbw tjos 

N. 2242. S. Carlos do P inha l . Par-
tes, os herdeiros do conexo Joaquim 
Botelho dn Fonseca o Joaquim Fer" 
reira Uracindo. Itelator, o sr. Del ' 
gado. 

N. C7P5. Capital. Partos, Luoinno 
Lalorre e Antonio Baono. Relator, o 
a r . X . do Toledo. 

Aypellaçõci citeis 
N. 30(18. Capital. Partes, Carlos de 

Souza Almeida o Gaspar & C . Rela-
tor, o sr. Delgado. 

N. 3007. Capital. Tintes, Jouqnim 
Teixeira das Neves e José dn Silva 
Santos Júnior . Relator, o sr. M. Cé-
sar . 

N. 3212. Capital. Fartra, Rooba A 
Tumoirão e (,'t mi anltia do Seguros 
contra Fogo <Piogreuo>. llelutur, o 
sr . C . Saraiva. 

Foram approvados os contractos ce-
lebrados pela Hu| eriutendoneiu das 
Obras Pnblicus com Eugênio Si l ta 
para a abertnra da -J variantes da es-
trada da Jacaieby ató ao Jogar deno-
minado Floriano, e com Luiz (Josar do 
Amaral Gama, para a reconstrncçto 
dn ponte sobre o rio Grande, na es-
trada da ostação daquello nomo a 
Mogy das Cruzes. 

Resumo dos prêmios da [loteria da 
capital fcdorul, cxtrnliida hontem : 

riiEmo» DE 15:000$ A 20;$ 
54843 40792 45001 10162 26557 63SC 

18027 13015 11)879 116.-0 17103 47321 
48156 53498 56801. 

7018 14036 15230 17300 23035 25233 
30971 473.1» 49115 SGS2G—100& 

1815 8518 8950 13001 1-1077" 10030 
18028 21289 25784 29701 30939 35384 
80083 37980 4U01 '1-701 40559 10063 
4830J 50868—50$. 

APÍBOXlJJAÇflES 
5 * 4 2 e Ü4K44-250S 
40791 o 40793 — 100$ 
45000 o 45002— 10OS 

DEZENAS 
54811 n 54850—100$ 
40791 a 4OS00— 50$ 
45061 a 45070- 508 

Todos os números terminados em 43 
Um 203. 

Todos os números terminados em 92 
têai 103. 

Todos as números terminados em 3 
l ím 2$. 

Telegramma recebido polo ngento 
geral, s t . Júlio Antunes de Abreu. | 

I N F O H M A Ç O E B 
«irsmeicr» ao Bis»ADo-fr«»W« d* 

neato: 
Para Ytá. a ttvor da AdoIpSa Boúrlipws tl« 

Arruda o Ailtla liaria Arrsda. 
rara «anta I»aygonia, a favor «a waa-
a (Mstepplaa Ciado. 

rara a Ctasolaslo, a favor do «arerlo Aagsra 
tal a Maria Carlsal. 

Para Doa, a Mor da Jo50 Mea4«s da Hilva o 
Claudtoa Maria tia Jmiib. 

Para Nuporanga, a favor do PtJro Valjln <• 
I,ucia Maltü. 

Para a mo.ma, a favor da VljMalO Aatenlo 
VaJlíiu a Var a Pttrouiiha Martlaa. 

Para Ualataea. a favor da Joití Alvat Toata Kl-
!bo a liaria caiolloa da «d. 

Para P.irnahytia, a íavor de Atilo o Io Barre» da 
Hlquali» o i,<titfIa Branca da Bliva. 

Para a Conanlario. ou Ranla Coclila, a favor 
da l.alx Tavaroa t Alice Duarle de Valconcollna. 

Para Caiapo Largo de Sorocaba, a íavor dn 
Joad Uaagal Bapeia o Pollcldada Maria da Coa-
m p u à a BMSws. a favor da RIU* Boaroí de Oli-
veira o niaa Mara do Híplrlt» ianto 

Par» Basta Ipüysi-ul», a f»vor da Jota ATonao 
d» Hilva e liaria u,e;orl» d» Pruttaa. 

—Perntrla aoiueando o p.;dre Arabroslo BavAts-
rs Visaria de B. Joió do Klo Preto. 

Previsto para una mis.» aa capalla da faieoda 
da Paloiyia, em Miacirn. 

Idem. de vigário do Cagava, a favor do pa-
dre Pedro llravlna. 

Ifiem. Jo vigário do .Xtrlrlca, a favor do padro 
Vltlorlo Maria Peyla. 

TRl.KOitAMMts TÍETID03—Ka Ripar: «Io Oaral 
doa Telc^raplica: <lo l.aguua, tara rciusricl; da 
Pralnli», para Ribeiro. 

1'okca priDi.lca — R' fcoje anpcilor do dia o 
capiUo Moura; o corpo do cavallaria dar* o 
ornolal para ajadanle do dia, guarja do Palácio 
a força para acompanhar preroa ao fórum; 
O Ia bata'hrio, ura offlclal para a a guarda do 
Palácio: o •i.n, o aorviço do costumo; o 3*. a guar-
da da Policia e 2 ordenança. para tafa aerro-
larla; o I", as guardai do Hoapital e Cadeia 
o um offlcial rara e«ta guarda; a guarda cívi-
ca da capita', o servi',o do costume; o corpo da bom-
beiros, o .erviço do rretunn; aiaanueuso de dia, 
sargonto c.7irargo. Uniforme, l'. 

Tocará ao jardim do Palaclo a I.» «ecçilo. 
>*t:NióES~i'edorecJo ratlroilea. ao logar » i 

hora do custuoro, para eloiç&o do novo corse lro; 
Loja HraUainga, icssüo ordinária. 

MATAliot*ao--Foram abatidos bontem MO bo-
vlaos, 44 suínos. II mli 's o r. v.tellts. Vi rarn la-
nUlisados: 4 snirton, 'Si pulmAcs I ligado n 4 
Intestinos drlgaüoi no Lüvinci, II pulnróee • A 
flgalos do suínos. 

Bnblema do carimbo, butonça. 
OOABDA Haciosai.--DPtalh» do «orvlç» para 

hoje, na "Irrlirada do Infantaria: 
Bai>erlor do da, o majrr Amara-to; offlclal de 

estado, o capitão Alfredo Nuue.; auxiliar,o alfr raa 
Ullyssos Rimos. 

o 164* batalblo dará o Inforlor do dia, as orde-
aaaças a cornela para O riuarlol. 

Uniforme, o 3». 
—Os are. ofltclaca dos diversos corpos desta brl-

Íada davarfto comparcLer no qunrtut-genoiaJ. ia 
l|2 horas da tarde era ponto, farladus e arma-

PARTE COMMERG!AL 
B. Panlo, 11 de setembro do 1901. 

BOI,BA Da B. PAOIiO 
DLTIIIAS CQTACOaa 

vondos rnaucos | VendeJ. Comp. 
Apólices do I:0ju9 
tiernea do 5 <'|-
Idom omprc.tinro do I '̂J.,. . . . . 
Letiaa da CaraaraMunicipal,•• 
I.* empréstimo. 
3.* > . . . . . . . . . . . . . . . . 
4.9 > 
t.° • 
6-> » 
Ijetrea da Caiuarado Santos.. t;| 
Letras da C. Montclpnl de ti, 

Carlos I» o :»a*rlo Kl 
ldcm, da a.' sdrle . . . . . . 

ACÇOBS 1IH BANCOS 
Cemmerclo a Industria., 
Lavradores 
Constructor e Agrícola....... 
CredlloRcal cart. hyp 
Ideni, carteira comtuerUal... 
lúem, com 2" ('[.) 
Hei cantil do 
Ribeirão Preto 
Bentos 
8. Paulo H'4t 
B. Paolo lat 
(Jnlfto do BAo Carlos.... 

> > • > lot 215» 
a » » » corulooiQ. 1' ' • * 

Uoiie de suo Paulo 42i 
Uartoo da Republica 
luduatrial Amparcnae... 
Coaimcrclaloltaüanu com ftOoio 
Piracicaba, 4» fpj 

ACCCkb de companiiiab 
HygtcBoioIli 203 
Água o 
Antarclica lot 
ldcm com 7.", 
Idom com .'.< f<|,'.. 
Haliaila de V. do Araraqnara. 
Argoa Paull.-ta 
lndueirial de Hão Paulo....*. 
Br-gnntlna 
ítalo PauIIsIa 
Mac. Ilardy Si» 
Pabnl Paulistana 
Perro Carrll Baoto n naro.... 
Melhoramento do Hiótaa (com 

SOStltO reallsados) 
(ias do H. 1'aulo. 

100$ 
Mechaelca 
Mercantil a Industrial,. 
Vogy 2"õt 
Ident, com 4D l ;.-,a rilBltolro.. 9lf 
ldcm, Int ;t0 dia, jvunt. comp.l 
Idom. para o I' dia do traça-

forcada com 4 1 Op,...*.... 
Idcn. M 'uip ld. m.ú vor.tailo do 
Avradador 

mllsta ex-div I23| 
ldcm, Ideni, para o primeiro 

dia de trauaroreacla... . . . 
Idain, ee:n 2'J f 
Ident. Mctn, a dinheiro...... 
IdOitl, Int., a 3' dias á von 

tado do compialor. . . . . 
Ident. Idom, du vendedor.... 
Ptogrodror. X'.S 
Btut 2.Í» 1 clepLctika 
tnl.ão Bporllva.. 
Itlcm, Ident, cx-dl . IJcmio. 
liam oras ::et 

LKTKAB UIPOXI1KCAIIIAS 
47» B.C.edlto Real.deo t'|,>..., 

Idem, i 
Ideus, Idem, ctu cantclaa • 
ldcm, idem, a ;'o dias. . . . . 
Banco 1'nlio 
Idom da i.* o ti., sctlc..., 

S2« 

« 4 

«20» 

Ó3Í 

223» 
li» 
17$ 

43» 
:os 
e<>» 

DIÍ3BHTUKI8 
tcaip. Vlaçlo Paulista. | | !l» 

VINIiAB RÜAMfiADAd IIONTKli 
2') letras do Banco Credito Itea', S C| , a ."oaiOO 
3 a-ç o, da C'o:ti|.»<ihia Mog>ana, a '.'S 

ao.Aes d.i Comuaaltla 1'aulata, a JitS 
18* Ident, Idem, a 221» 
2i>>J acuras da Cump. Ilng.tana, com 10 ' [ . a 
It tt 1 lem. Mem, Itleot, a 
1C0 Idem, Idem, idem, a 1,08 
24 idem, idem. I.l< m, a K'"> 
I I Idem. Idom. hlom. a ' S 
rs Idem, ldcm, I-Um a aOV.u" 
12 aci;ÕOi da Companhia Pauiiata, a 2.11 

a' noRA omciAT. pí aot.aa 
3", a çõci do Baixo de f . P.tulo, a 'Ml 

raar a no couituncio 
Katá eonto Iranertor do ines do setembro o sr. 

dio I lirolti Oamba. 
CAFK" EU BASTOS 

0 ntrrcaJo de cafõ abriu hunto:» calnto. na base 
de 4J1W. 

•atire daraate lodo o tU eauao, o a 
a fechas «alas aa wasaa bsaa. 

partica-

U»UT 
72f4 

7 _"».', OO 

70» 
«I» 
71» 

13 1? 
70» 
47» 

135 

o:,» 
20< 

230» 

30| 
100» 

Oaeroate 
h asa 4o <PN 

JNa M- A's 1'J ia- Oaatario, 10 1(» 
lar, M 19,1»; NrerraSa, calmo. 

A s ».:>- Baasarlo, IV IM2; parlicalar, 10 21 (U; 
mercado. Urine. 

«aa/o>, 1'i-k'Ê ll.Jfl.-BaaeBrlo.il> l'|32; parllcv 
lar, 10 ,'|8, meteado, > stnvel. 

A s 2.ú-Baasarlo, 10 9;II; parUcatar, 10 Hilt; 
aierrado, Hime. 

A'a Irs-Baacatlo, 10 l»|3-'; parUcnlar, 10 ll[ll; 
mercado. Urina 

MAI.AS PARA A I'. D RO PA 
OURANT1S O KEZ DX SITIlllIlItO UK 1001 

PíitYt a Europa: 
Dia 11—Chili 

» lH—Cliji!e 
» 2.»—Jirciil 
» 25 — Yorksh ire 

Paru New York 
Dia 17—Ctllrutgt 

JUNTA COMMBECTAL 
SEfSjO DE 10 DE EF.TKUDBO IIE 1001 
1'rcsidoiite, dr. Trocopio Malta; se-

eretario, dr. J . A. de Andrade; dapu« 
tailos. João Cândido Martins, (Jon< 
ooifãtj Usstos a Miguel Josó Cardoso. 

EXPEDIENIK 
Off.do»: 
Do dr, juiz de Direito da la vara 

eommeraial desta capital, communi-
rando quo, em dnta do 30 do agosto 
lindo, foram jnlftados reliabilitados os 
fallidos ('arpinelii & C., desta prtiça. 

Do dr. juiz do Direito dn 2» vara 
commercial desta capital, commnnlcan-
do que, por sentença de B do corren-
te, foi decrctnda n falleneia de Chrls-
tlano Woliondoorfsr, negociante nesta 
praça.— Inteirada, façam-se as comniu-
n irações Iegaes. 

Jícquci iwrntrs : 
Do Darsi A ltasile, <la Dragnnça, pa-

ra o arolilvamento de seu ilistracto so* 
ciai.—Aroliive-se, 

De Corria & C., de Arnraqunro, para 
o mesmo fim a mais para continuarem 
os seus snonesaorcs a escriptnrnçto 
nos livros da lirnia diatrartada.—Ar-
obivo-se o dooumentr: jnnto e, quanto 
á 2» parte do requerido, indeferido por 
n&o poderem os snpplienntos continuar 
a eocripturaç5o em livros servidos pola 
antecessora, Av. n . 4 o 335 de 18Ut> a 
1 8 8 1 . 

Da Casnnova & C., destn prnça, para 
o mesmo Hat. O procurador do souio 
Aflonso Oisanova junte procuração 
com poderos espitcities par» assigtiur 
o distrneto social. 

De Savalli Marano & C„ desla pra 
ça; Corrêa A C„ da de Arttraquarn 
para o arcltivuincnto de seus costru-
ctos sociaes. — Ari liivem-se. 

De Antonio Sal imão & IrmSos, des-
ta praçn, paris o nrohivnmenlo (Ia al-
teração de seu contracto so.ial.'— Ar-
chlvo se. 

De Sevalli M.irnno & O., desta pra. 
na, para o registro de sua firma com-
mercial.—liegislre Re. 

1)0 Luiza 1'iiKDnun, de Avaré, para 
o mosmo lini. — Jut.t3 a stipplicaute 
osoiiptura publica que a auotorisoii 
commercisr pura ser registrada nesta 
ISepartiçno. 

Dit Comp.at.liia Agricola do Itiltoirão 

Laueun 
Eu, akalxo aaalgiiaia, — fcomenagom 

& vardala, attesla qaa ampiornsí em 
niinlia ooaa os pílulas da !l'aynyá M. 
Moralo, peopngitos por D. Carloa, em 
po. son 4a mmlia família qaa noffr.a de 
u n a Itmonrn om consaqueacia da BUB-
pensl» n onatruo», a quo promptn-
monto proda/.in maravllliore cflelto, ees-
eantlo a lour •.m"» reatabeleeond j a Bali-
do, o qna attesto espontanoainonte, e 
juio, sa (jractuo ftr . 

P. João dn ltatinga. —JoRo Pnpíitla 
lia Situa f.irificu. (KntA "recootiorid-i u fir-
ma polo tahellUo A. A. da O ivoliti Cé-
sar). 

I.o^o í j om 8. Paulo : casa Cai U''l A 
Comp. 30—22.. 

: 
• 

S a n a t o r l o d e 8 . P a n l o B D I T A 
I . I H O DO rAVBAlTUr, H. 

Catrada pela raa 8. João, I 40. Tkesnura do Ratado 
CONCURSO 1'ABA PaKP.KCJllIHENTO 

I>B UAI A VAÜA LB a.» BKCBirTD-
ItAJtIO, NO 1 lllifcOi;UO Do ESTADO 
De oídem do major Luiz Oon 

zaga riu Azevedo, inspeetor do 
Tliosouro do Estado, e de aecúrdo 
com o urtlgo 111 do regulamento 
em viííor, faz sa publico que oíU 
eio concurso, com o pi azo do trinta 
dift», para n imeripeio, o cnigo 
vaiíotto tercoir i en-iipturar o de-.lc 
Tlasauio". 

Os taiitll,'alng quA qulzeiem coQ-
(li-ntio duquelli 

n tua inscripyho, 

Dr. F o r r f i r a Quin te l l a 
Mr.BIOO 

operador e porteiro pela Uni -
versidade de Paris, laureado 
com a medalha dos liospituos 
daquella capitul, nos t|iinos foi 
admittMo por concurso n cli-
nicar dnranto oito nonos se-
guidos. Dx-sulistituto da clini-
ca e x t i n t a uo Iliij.iUti de Stiin'-
AnloinK Consultorio (proviso-
riamonia' : rua 15 de Novem-
bro, 7 . * Itesirlenciri ma l leuto 
l'reita.<i#T. TalepUour, 7' íl 

• ( « . . ) 

' D . Amtroslna 
M nha Irjna AmliroEtiia levo lin tem-

ros uma infeliz rotaluda du purto, q .e 
soaggiavou.cni ptilcciii.eutoa po,a ir.orte 
premmura du marid >. 

Apparocmi-lha uma f la gr -(seira pelo 
corpo o urass continuas iiiauolta- o,cu-
ias rareada*, quo trzeram assustai' a 
fum lia e os parcnlcü. Antes do mais 
nada, Üz com qun ut-aste do reiuetlio 
indígena—Q Klixir M. Mnrata, o 'oi ijues-
t,1(> do pooüoB fiiucos p j ra \ t l -a roa-
tabolaiida.^ 

N'A<t teni^uvitla nciiiioir.a i;ue o Elisir 
M. Morafmfó um lui-iiilico d«-puiaUvo, 
úo ama acQ&u iicneüeu incnncrbivel. 

Pjragibú.—TIiiüamo Uobta ha Costa 
Vende e» cm >S. Paulo ; c,vn liaruol 

& C. ÜO-22 . . 

Bnbiigoha 
A feiida da pern» quo por um anno 

de tempe 1. o preb biu tio tinliahar e 
n e fez vi a." oi' tanto tempo ulraz de mé-
dicos etpceiulbias, rà pouiio focliar to-
mando o itiundo rciuctllo AViur M. 
Moralo. Isto é oua é voldado. 

Cidaíe d,o Kio Claro. 
bYI.V «THE ílAt'TINsSaBU<KlS\ 

Vontlo-Fo tiu B. f a lo ; casa Harue' 
& C. 3 U - . U . . 

Dlreotor, na. Oliveiba Uotelho. 
Kste sanatório, que fnneeiona nes 

prédios de u n a aprasivol a saudável 
cUscais, dispõe de optimns aposentos, 
liygicnicos o confortáveis para o tra-
tamento da doantes, que poderão aer 
recebidos a qualquer hora do dia ou 
dtv noite. 

cume a ciittttfiiuA 
Praticam-se todas it; operações de 

pequem» e nlfa cirurgia. R^peejalidade 
em nioleslitts tias vias nrintiritts. syplil-
iiticari, do nteiu e da pe l l e . -Ks t r e i t s - correr devpi«o, 

1 nieuto dn ilrothra, tratamento sem dõr. I) ,a»>, requorer 
: —Hvdrocele, cura radical sem dôr .— J u n • ' do ; 

Tumores do ntero, tio seio o dos ova- Certidão de od.i.io ou jUBtiüeaçSo 
i rios - T u m o r e s , ite-lra o esthnrro da «'luivnlente, pnd.izlila 0'.| jnize 
i bexiga.— Ulcerasa caries.—Cancro dos competento, que prove bowiu mulo' 
| lábios.— Cura radical rlati bexigas.— 18- «e 18 iini.oa , 
j Operações uo» ossos e nas ari ioula- i l ollia corrida ; 
> ç g e t I Attestado do juiz de paz cu do' 
| Consultas, das 8 ás II horas da m i - 1 l " i i í : i '> d " districto tia 

nliü e dó 1 ás y da lurdo. Una H. r '•''lencia do candidato nus tres 
Joúo, 40. 

«Of.íSTIiS JIE.\TArS E NEUÍORAS 
liecção espet-ial para alienados, iso-

lado, coiupletaiuoute indepenilente das 
ontrus Benções e conatruida tle modo 
a oflsreoer as usressarius coniliçõtts do 
hygietie. oonforlo o sogurauça.-- l ' : t ia 
o tratamonto do moléstias menti,"a e 
nervosas, dispõe esto siin&torio do po-
rleroso renurso de um bem tu< ntuilo 
eatabelei-lniento h^drotlicmplee. r.aroo 
'Io A't>ysandú, fi.—üntrada pela rua da 
W. Jo.áo 4o. 8 

P e r í u m s s l a -
. ortlmenio anleo, 

ii lt e u .0 «fo- Di-
reita, 19— ca»a nines. UO—10 

Sociedade dc K'lii>»!rrnp'iiii e Cltlllsaeão 
;. t l j . I tuioi 

Do ordem tio oxmo. sr. presidente, 
parlclpo ao? t-r . to,-i a que a próxima 

Preto, para o aroüivaòioüto do Jjiãiio! "essít > s o . i o a i - a , «u in ta le i ra , 12 do 
corronto. As 1 l|'J lior.»- tia noite, r a sòdo 
social, á r r u Murcolinl Deoiloio, 1, 
(soiiratlo). 

lí. Paulo, 10 do :o ' en i ! r ' de 1001. 
O 1» f icretar io 

.1—2 JOÃO JII NDKS Juniok 

Offlcial quo publica as achas das ns-
semblâas geraes da mosmn companhia. 
— Jun t e por certidão a actn da tis-
semblda gorai extraordinária quo trn-
ton da reforma dos estatutos tia su|t-
pliounte, art. Ü1 do Doe. n . 4:11 da 
IfcíH. 

Do Reicbert Trmãos, de i ta prnçi, 
pnru o registro dss marcas quo atlo-
ptaram para o vinho do Porto o vi 
nttgre limonada tle sen eugarrafimon-
to o fabrico. — liogistrem se. 
(gaiCTaagrriyaji^r ^rgantamjmxscTsa^pitB 

B E G L I H A Ç O E S G O M M E R G I A E S 
A o c s s n r a c c c i a 

O uhaixo as i l jnado conininniea quo 
nosta data uliriu uni doposlto do agimr-
donto e t hpirit r do vinlio A KI A DAS 
I I.Olti:*, it. 41, para o qual chama n 
atterçilo dos u s . consumidores, garan-
tindo quo n dh isa tia cni-n ó VEXDKB 
li A BATO PA BA VKNüüt t MCITO. 

Outioelm, CtfOUnBnlea , o deu in'e* 
re eo aort pons antigos ms. Antônio Mo-
reira Pires o Anionio Mnrcopplto, um 
Tirtcdo da prnndo pratico quo adquiri1 

rnin cfu dlvor. os cstabalocinioiitos oon-

generes, t'evendo cs trcsr. ca fazer parte 
da llriun t fm> sooios do industria, spóí 
a organUaçflo do contracto 'quo sir.i 
arciiivadn n i Junta Commercial. 

Afrradocendo dc antonnto cs p -did03 
qno mo lorctii conllades, putiBCrevo^iuo 
com oaiiina e contideraçfio— 
"—2 Bbuaütiâo dk Almeida 

Et i ta r cama e dieta 
O sr. capitão Carlos Drandão Mo-

reira, morador na Cachoeira, attesta 
que deva a vidu tle «na cxma. e-posa 
r',s pilultta artti1 tlysf.eptieas do dr . 
Heinzelmanu, medico n (''tu-tnHCdtititjo 
foruintlr, pelii IToiversiilatle tle Medici-
na ito llio tia Janeiro. 

O sr. Mseltndo tia Bilva Krutio, mo" 
rad'tr ern Il.tgó, tloclara qtie seu sogro, 
o pr. major João Antônio Cirne, estava 
quitai cego e soliVundo ile y.avos por ' 
titrltsções inteatinaes. 

L'«nn<lo tias piittlus auti-dyspopticns 
e ferrttginosss do dr. iieinzolnisnti, li* 
eon inteiramente restabelecitlo. Vai ias 
pessoas do sua fatnilia usaram dessas 
maravilhosas pílulas, com tal succeaso, 
que são hoje o remedio predilscto 
pttra enfermidades eut que ellns são 
ucottrelhatlas por seu di^no anetor. 

As pílulas ferruginosa t o anti'dys* 
peplittas curaram o sr. Alaitoel Correia 
tia Hilva líaudeira, que jts estava tios' 
enganado. 

Kttle senhor atteston espor.tnnea* 
mento do Porto Alegre qne será etsi" 
nutnsute a^ra le ido ao d r . lloinzel* 
mano. 

As pilnlat do dr. lleiozelnmnn cn* 
ram tnn pouso teuipo us moléstias do 
abdoiuen. 

últimos urinou ; 
i Afestrido iiieilieo do vaeeinn 
outros quui-squui- dtcaiiiouus quo 
bas^om sim pioloi.çf.o. 

O cnieurso vertacii so',ro as 
rcguinttB matei-las -. 

I.in^ua nat ioual • 
Aiitlimtt.ea ató proporções, in-

cln.-ivé ; 
Useriptiirnçto meieanHI : 
'TiaducçAo tio , ma da.- i.ngnea 

fmnccza ou iuglu-su ; 
fior gi a hla; 
11 ib ona do lí i iuil , o cs| e< iat-

m»ire na far t - r la i \ a ;.o Estado 
tio S. Pau o ; 

í 'al i -rapliiii. 
Do accôidoeom o ai-tieo I l i d o 

mesmo ie^u!aniento, p. dem lor 
noineadoe. independi nto tle con 
curso, os .-andidatoa ene i-r tvareni 
ter o e-.irno <5e oon adore» p t i 
lÍBcola folyterhnic.-i do 8 . Paulo. 

fiet-ç.10 tio Expediente rio Tlifc' 
souro do Eptailo, t m <1 de f t toirbro 
de I1I0I. —O offlcial maior nieri 
no, I.eo/ulilo A. A. Motln. 0 — 1... 

Aulas gratuitas noetiirnas 
I.ej,'. OIIII IROS DO 1 llAUAI.ilO 

{•'egi-nda;- e 1 uartas—portuguez o ari-
thn e ica. 

Ter,-a.- o Quartas—inglez e egerip-uia-
çüo. 15—11.. 

Focle laòo í c Bfinn^raplila e ClrlILsação 
dos Inil.-os 

Co srs. opeios tlevHi-ão fazer a entra-
da tle suas mensalidades, enrrospon-
dentett ao 2. ' seuientre tle.nto anno, no 
rscriptoriCr «lesta folha. Deverão en-

| tander-so para ettae fim coui o sr. 
Athayde tle Mello. 

S. Paulo, l.o de jnlho do 1951, 
O thosonroiro, 

Colto de Mauai.iiães 

A Jr.âiyilt da Actltnii ai Pedioln2 t/s Par't 
prr i eus a cu i .iá ..i 1031814 as 
suàilanolas ,1. ' : 

SULKATries -UOA j. St.LFATflns M \GNES1A 
96>2«S V 3>25Q 

& JÍ* - A -

C L I M A C I l t l í K i l C A 
E UB 

Ílolístia? i rsühíô g a s n o i i s I 

S v 

u m z 

v 
f>0 ^ Exigir tobre e latreiro. ^ - "P 

Cocipiinlila Jíti liiiuicu e Imjtnrlalorit de 
B. P1111I0 

2S.° DivitB.vno 
lio dia 12 do corrcnío o;u donnto, 

das 11 ás 2 lioi\.s, | agu so, no cdcripturlo 
ctniral tln-Ia Companhia, A r i a 15 de 
Xovtmbr.i, n . o dividcnd;> p io . t o r lo 
tio 8SIMM) por nt o"io, ie 'a i i \o uo semes-
tre fir,do cm Co tle junlio tio ccrroiito 
anno. 

is. r au 'o , 10 tle ?ctcm: ro de 1001. 
A. Sitlt.IANO, 

ató .10 Diroctorgcronte. 

Meleitlas das ilns urinei isa 
I>liili(iciiM <- t ln p - i l o i 

flr.OLIVEIRÃ B O T E L H O 
Mi d.co e optra^or 

Kitiellamenlo do nrcihra. 
lraet<tmento iriii dõr—II, tlrj-
c.üle, cura ra . l e u t o m dor— 
Tiiiuoiej do lit to, do leio e 
dos ovar.os.—Tumeroí, pcuia 

jo cutli-JiTo tia iie:.! a. — lllrcras 
0 cari.a.— Cancro dos lábios. 
—Cura radical ilaa Iiirnias.— 
Operações nus otto. o i,a< ar 
tiuiilaçõcs. 

C o n s u í l a s d tv í? íik 
1 I llil IllIlIlllA C ti..' 1 i'lM 
11 l i o r a s <!» It»i-<I«. 

J o ã o , 4 3 
Uli—R 

C h a r u t o s 
lO^aJ. Ura Iniclfu, Cl>—css\ sr.v;», 

;>n—Io 

JnHXAOUECte 
S Cun iistaiUtíi 
I p«la< PÍLULAS 

SIlMtmiQUAl Hoíooto: C R O W í E R 
_ S. mw, 12. r . t fcnuh. 

«O» a. PAULO : J. AMAUANTE fc Of 

rCtilKtâtHI 
Com exáraoriliMario prn/.or n otor» 

nuiainte íçrato, iletiiaro que j-ari mira 
[ náo oxíhíg ontro remediu j u curur 
i as moleHtiíir» dou íntAritimm como UM 
j j iluIaH antí-d.yspepticna tio ilr. l íe in-
Ztílninnu. 

O quo pruloei doa intestinos n"io 
posso doncrovar; íão ponco poderei 
dizer a qnutítiilatle de romedioa quo 
tomei. 

Incorri >r muitos médicos, tomei 
banhos de tnai*, auiiim procurei todo* 
ob recursos, e speuttu consegui ligei-
ras moUioro». 

Com o tiso, porém, dns pilnlfts do 
dr . Heinzeliuaun, Mqoei eunipleta-
mente 1/ohi o goao a<uuSe iuve-
j.wel. 

l íecomfifndo coüí toda n fé as j i- ; 
lnl<*0 anU-cl.yspaptifas pura enrur »,« • 
mol^ti i is dos iistoati.ios, seguro do 
rua ul tudo. 

IlnxRiQUr: Ti. URAIÍPE-T^ 
Porto Alegre, upgofiante. ( f i rma i 

reconiieot<]n). 1 

Klixir di» Ne^Ti^ra. 8aU-i, C;iro!)a 
C»j!i)atv> ioduraüo 

Approvndo pofa Juuta To lí; gíore do 
Kio do «janeiro e promiaàj iu.y u.wro-
aic« es de Ltucano o Perto Alegro. 

PrcparflçAo tío pharniaccutko-ciil.iilco 
.Toĵ o »i« Sil*.a Silveira, do Po cU a—Kio 
Ur- nlt do S.,1. 

Dejnua i \o do *nngno por exco'lenr*inf 
tendo a oi.& a.ua i.o Üia^il e nas ro-
pui ileus <!o 1'iara ha mala de 10 anno.s 

X'oiloro o íinii-í-ypí.ílit;< o, anti-lierj;e-
ti O), n.iti-rf ouniatico, aa t i (i»;r hruao, 
an:i oscropíiii 03 ) t fc. e ' r . 

MliSia-\o de enras a ' t • • i a *; i as nuas 
virtudes n:*ti-:; pi.il t ( a , (» ( ue <o pro-
va e r.i iiinun.ett/K at.ostadoa du m<: -
n.as o d.1 i Ia tiv& c inicos. 

Cuia rad.f a u.ente as seguintes mo-
les ina : i hcumatiMiio, !*:' í.i", ouor-
rh a.s »m qi.a quor p ri>uu9 t:>oias, 
cancros ^vpliilitieoa, dartiiàu^, efcr ipliu-

onipi-^ ns. manelias o orupvG<s da 
jol.o, emi ni, t tUesas molostias du fundo 
eyph.li úo. 

(Vi»!«» reti- t is d ' po.mji; enr dan no 
depo-ito al>ui o n i n c i o i s . . | 

BAKLEli <k C.— S. I am'* 

Edital de pra-;a <mtii *20 dla^ 
de praso 

O doutor .João Tiiomaz de Mello 
Alves, Ju iz d« Diroito da 1." 
Vara (lommereiul desta capitai 
de S. Paulo, eto. 
Vnçn saber aos que o presente 

edital de 1.® praça com 20 dias 
de praso virem, ou delle noticia 
tiverem, que, no dia 21 de 
tembro p. t , no meio dia, na porta 
do ediíicio do Fórum, nc^u 
dnde, á rna do (Quartel n. 
o porteiro dos auditórios João 
Parreira de Oliveira Gama. on 
quem suas vezes fizer, trará a 
publico r regão do venda, praça 
e Rrietuatsçáo, a quem mui» der 
e maior lanço oíTeroeer, acima dn 
avitliação, o iraiu'»vel que f -i j e 
nhoiadw»» l í e ^ i ijuizi e p u a m u 
llier. na execução bypofliecarip 
quo lhes move Gabriel Joas, cu-
jo inimovel é o sosfuinte: — Uma 
cara do morad", sob n.° 31, aita 
ú rua 35eiijivü»im da Oliveira, fro 
gn zia do Braz. doóta capital, 
constrnida do tijolos e coberta 
de telhas, oom duas janellaa d< 
frente e entrada ao lado, con 
teudo sete 6ommodos forrado,-1 • 
assoalhados o uma cosinb \ ci 
mentada e sem forro ; « mais um 
pnrhado em continunção u tsas.-i, 
quo serve i!e dejvondencia á I Q C S 
ma, com um commodo cimentado 
e sem forro, medindo a ca&a de 
frente ciuco metros e tle iieute 
aos fundoa, '}') metros coníinaad«-
do um lado com ( j r c c o Trou-
qnillo, do outro, com Grecoo lii 
cardo e pelos fundos, eoui Crocco 
Poerutes, avaliada pela quantia t?h 
4:00 cujo immovcl vni cm I.a 

piaça | ara pagamento d.i qunutib 
»le o:0(M 3 «le principal, juros da 
ínórn, cnstns e mu?ta do 20 °(o.oeo3o 
!udr> eous<a da eteenção liypotbi-
caria coutra os devodores 
©Keontad'»^ move o credor oxe-
(juente. 10 para quo cbeguo ac 
coiibecimento de todos os inte-
rensados, mandei expedir o pro 
«ente edital qtjo será affisado iv 
lojsar do coalume e publicado 
peia im>»ren»ín. X>udo e j a asado 
nesta uapüal tia »S. 1'aitlo, ao-4 »1 
do acosto do 1001. Eu, Prano scr 
Carlos da »SiIveira, escrevente 
jnrameutado, o es -revi, Ku, Pino 
cisco (íarlos t?e Andrade, eaeri-
vão, subscrevi. .Joüo Th^uniz i'e 
Meio Alrrff. I^ tá ronfórm-, O 
CHcrivfto, Fr;:iii:Uto ('a tos il? An 
drade. n—-11—21 

rrmn' n n • • i i i a m 

i\i1 K 3 : U K € S 9 S 

r e l i g i o s a s I D M í l i a S 
u o 

p à d r e DK. j u j o m m 
I—A C'it2 t- a iioftly t/o /KCídJo na 

KHi.- Vt Vcoulrm/.oritiien. 
II —-.! i t it- r a itn;-íTu ,'n wie.u na 

«3t ietlu e contrmiHirniuil. 
III—A irnze a teitUntenfa t.'ti j'»tr-

dit riri tiu loçieiUiiL Clutem^vr í' 
nca. 

l'i>i ( r . l l m l a , raifenilo a « "í 
c u n i e r c t i c i i t s , . . l ^ j 
O p r o d u e t o d n v e n d a r o v e r -

t e n i e m b e n e l i t i o do L ^ c o u 
Uo Kiigiiiiiu C o n ç ã o . 

A' vença neste escriptorio 

# 4 
VtnJo-Eü u 6Í000 o sacro, do 

100 litros, de se mantas «OTIS a 
garantidas; dirigir a I'aullno Sn-
dí-t». na wt&çto do Itostiagn, E . 
Forro Mof»yana 30—1 

F R A Q Ü E Z A 

N f t u r a s t h e n i a 

T l W ü t í l l M S E 
c l c . c t c . 

C u r a - a e com 

V I H E O E D P E P T I C O 

R E S T A I E \ D 0 R 
DO 

P h a r m « c « u f i c * 
OLIVEIRA JÜMIOR 

Catlsti, 23) Barívas, 114 

âleatrol 
0 m a i s e l f i e a z p r o d o e t o 

t b e r a p e a t i e a d a m e d i e i n a 

m o d e r n a 

C u r a l r M | u « B l e d * 
t | u a l < | u « r l o s h e e i n 3 '* h o r a a 

Afjprovadj p. ia exmtu Irupectvria 
Clrrnl tle Suntl' J'ullica. 
JB | k » t M | Eis n u agantotlia-
M l C a í l O i rapeuticti obtklo 
l>ov prtiessso espei iul tia tloatilla-
i;rio tio ctirvfío de Pinho Caundense 
Hal ainiai • qno 6 infalliral. ^ 

Í S i V u i r U l absoluto dtts inu-
lattius rio »|i)>sr«ll.o rospirutorio. 
E' )ireparatln rm xarope e |,asli> 
lhas. Cura prodigiosamente : b oh* 
l*Uet az hm.r9' 't/mlm-ke, influema, 

rssaru* saiit/i in os, t sica /lútronar. 

« S . ü í r O J riosu rspeciüco pa> 
t -t enganar a boa fá do povo. 
tpre^oBntlo-lho itumereeidas efli-
.-tteias, como íreijuentemoata liojo 
iconlcce entre prodnctos airnilu-
•s. A sua iirçiio ó soberana sobre 
pialqner outra prepnravão exis-
tente. 

Kem reoeio de oon-
Ía»4» íd i i 3 1 testnf&o, eis o ver-
Utieiro e único remédio contra 
nt u.olo.stiuS agntbts ou cbronicas 
'Io pello, ntloptado pelas snmmt-
'I ttlea n.t-.tlicrts o coroado dos mais 
1'tiittaiitea snceessos curativos, 
â j « ! nus suas applion-
l-SSCÍJ ! í-Ji l 1-ões 6 do ai-^ão 
rapitl» e evidente. SEDATIVO 
l-or eiftll.-itüLtt, e-tUncrt quasi ira-
uifltlt .tui.ieiit ) ti oxs ; ó 11A1.SA-
M1';0. ANIIHÜPTICO, CAUTE-
tUSANTE e na serie giatlonl dos 
seus fcfffitos ttüiviii o t u ra com 
prodigiosa clficucia 

A ' v e n d a o m ( u t l a ^ n i 
P h a r s ã o l ã s » d i - e g a r t a s 

Ú n i c o s f a b r i c a n t e s 

Br. A. da Psfiui S Iífíiiü 
íílO 1)H JANEIRO 

M i s e i i c s r u i a , n . 6 2 
Pepou tu i io gorai no datado do 

S. Paulo 
S I . 1 K I E L & C O M I * . 

H. FAt .LO 

! 

A i s q u e s o f r e m 

d o rLei :m;«. t ismo 

A art». llnsali'!. Cocmas, 
rosidento ú rutt Nwnve 
S.tlitf-MTlve, n. 81, (Tou» 
Iopsu'1' ram;u) dis o seguin-
te : 

Muitas nciiei pat-sci sem 
po.ier dormir o,na fortes 
tlôres de rhntruntiw . Ho.io 
fulísmonte t-siott enruda 
Oom o nso tio 

S t i c o r d e T a y n y á 
d e «Ia H a r r a . 

K' tiiai s a n u r e -
iihm|ÍO. 

l>u}io8Ítu em S. ! íiulo 

S â R U E L â 0 , 
Rua Di re i t a , I 

f 

FOLHETIM (174 

XAVIFB DF. MONTEriN* 

M y s t e r i o s d e m a h e r a n ç a 

SEGUNDA PAUTE 
C r i m e s s t i h i e c r i m c s 

XVV 
O medico da mairU dirigia se rapi. 

•lamente para o veetlbnlo. 
© eceado particnlar do conda da 

Terrys, o dedicado Pbilippe. já o es-

£?l'5I* í1',? f U c , c * d » . •> inclinou-
m dsante Oello, ao m t m o tempo qne 
o interrogava com o oliiar. 

A esta interrogarão mnda respon.lon 
o medico declinando os sana títulos a 
qualidades. 

—Digne-se acompanhar me, ar. dr. . . 
disso o troado Pbilipp», incliu»ndo-so 
sege mia vai. 

XXVI 
O araada subiu os degraus de esea-

da que coadazia para o primei to an-
«ar e introdnrin o medico no nnarta 
onda o eadaver do conde de Terrra 

aatendide s«br, » q , » . . ' 
u Oontar deeaabrl«-sa respeitosa-

naata. a » p r r ) * , » e t , „ 4 o corpe. o axa-
minon-o de om modo perfeitamente 

assistente do 
aUa. 

—Qaau era o 
raads de T—tj* » 

Btilim ia«|K>nde» / 

—O sr. oonde não tinha medico as-
sistente. 

—Quo razão liouto tmranãoser cha-
mado um dos meus collogas dnranto a 
ultima doenç-a a qne o sr. condo suc-
cumbin ? 

—Pondo do parle nm enfraqneci-
mento progressivo que parecia ser 
resultado mais de ednde do que tio 
doença, o ar. conde não apresentava 
symptoma algum (1o doença. 

—Bem. Ao qaa pareee, pois, morran 
de velhice, dissa o medico, traçttndo 
slgnmas palavras a lapls sobre a folha 
de papal qoe tinha nn mão. Está con-
clnida a minha tarefa. Ha da ssr re-
cebida aqui em occasiko opportnna a 
ueaesssria licença para a inhnmação. 

Pbilippe acompanhou alé i porta 
exterior do paleoeta o personagem ad-
ministrativo, o qnal tornon a sobir 
para a carruagem • sa afaaton logo 
depoia seguindo rapidamente ao longo 
do btultrurd Malaabarbas. 

O homem da qna ha poneo nos se-
parámoa a qna daixámos A espreita no 
café fronteiro ao palaeate, t ln que o 
deseonbecido entrava na carruagem a 
qaa esta começava a rodsr. 

—Uom, vai chagar a minha ver, 
m n r a a m alia eom os saaa botões. 
Ah I ah I. o men reepaitavtl ali gm, ao 
q a a pareaa, faz a san serviço afUsial 
eaas assa rapidsa extraordinária I Hora ! 
• t o Ma pareee qaa tivsese tampo para 
gsdir informações maito detalhadas 
Esta» si», médicos efâciaes a to todos 

assim ! Eu hei tio ser nm pouco mais 
minucioso no ninu Interrogatório. 

Deixou pensar miis nns tres qnar-
tos do hora pouco msis on menos, 
chamon o crendo do café, pa;;oit n 
tlespesa que H;:orn o subiu. 

O ar estava frio. 
O nosso poraoiiii^úin subiu o ctr I.e» 

vez atá junto dos olhos, levantou tt'<3 
ás orelhas n golla tio aen casaco gnsr-
necido de peites a ontaminlion-no 
para o lx>ultrunt de 1,'onieellee. 

Era de toda a evidencia quo r*mi-
nhava sem um qualquer llm dcte.mi-
oado, porquanto, depois da haver per-
corrido om espaço de eento e cio-
eoenta, on duzentos metros, voltou á 
rcetagnarde pelo mesmo caminho, qne 
aoabavA da aegoit. eonsnltoa o relogio 
e di-se de si para si ; 

— Já ha eineoenta minutos qne o 
homem sabiit. Agora, posso ati ir. 

E, atravessando resolutamente a roa, 
dirigiu-se para o palaeate do conda 
da T e r r j s , e tocou a campainha. 

O gnarda port io apparecett aagnn-
da ver. e dirigiu ao raecrnchegado a 
porgnnfa : 

— Qoe á o que deeejn, senhor t 
Foi graodo a surpresa que sentin, 

quando ont la qne o daeeonhaeido lha 
raspoadia, axas taueole como o qaa 
a 111 estivara ama hora antes : 

— Boa a a doa médicos da ntãirie e 
venho aqui incumbido da verificar 
• fullecimento do ST. eon de de Ter-
rys. 

— Maa, senlior, o medido doa mor-

tos já esteve aqni, lia tio haver pouco 
rnrtis ou nienos uma hora, replicou o 
guarils-prltito. 

— hei Isbo muito bem, tornon o 
desconhecido ; mus o meu cclUgi <-s-
qnet-eu se"do iuvostigar certos e d"-
ten,)iiia,lo3 tletaliieB, ácCrca doa qtttiea 
a Prefeitvra deseja ser e.tclarecitln, o 
eu venlto nqni inonmbido tia missão 
do compl.lnr o relatório feito por j 
ell». 

A e tpüasção s r t peremptória. 
— Tenha ti hontlntlo tle entrar, so-, 

nlior, tomou o gnarda portão. 
Kiu sfgnitla, agitumlo a sinetu em 

qne já en< outro logar falamos, conti-
nuou . 

— He qacr t»r a bondmle de atra-
vessar o pateo, encontrará no Vesti- 1 

bulo nm nri.ido pnm o eondnxlr no 
qnnrto, otfde so ncltn ex|iosto o eorpo. 

K, roa . •ffeitn, o «rindo Pbilippe 
npparoeiii no sbkís alto degrau da es-
cada . 

O dcsrntihecido dirigiu-se resolnts-
mente pata elle a f lou-lhe tio segniu 
te motio : 

— (> m«dlro dos mortos vein aqni 
por parta da Prefeitura da polieia ve-
ri ficar o a l / ln tio sr C inde de Terrys, 
lia poneo mais on monos nma hara, ; 
• i a à ie«4ta<le ? 

— I*' verdade, senhor, respondeu o 
criado. 

A M h a de serviço, por alia apra-1 
aontaifa, foi pela ra parti çáo eompe-
tenta da thairie considerada inç^mple 
to. Ifrfaoa o r e r e » c h e g a d o ü mea 

colleora esqn»-ceti-ae de iiieticioiinr n i 
sna infot-mação alguns detalhes ndit 
pensavsis, e un fnl encarreçhdo tle vir 
rotucdlAr, tanto tjuanto w«ju po sivel, 
as l^t-tinas p.,r elle deixndas. 

O criatlo pnrticnlar tio conrle do 
Terrys iucliiion-se. danilo assim nm 
aasenlímento tácito ás pslatr.ts ijne o 
dcscoirfincitlo ncnbaia do pronunciar . 

— Foi o senhor qne respon leu as I 
porK0iitii»ex»p(Ter»dsunmlesaperfleiass i 
tio men oollega ? porguot.iu oni sogui- ' 
da o.to ultimo. 

— l ui cu, aeuhor. 
— Ilour íeapomlerá tainbom ás t;no 

cn lhe dirigir, é uma questão te sim-
ples formatidada. Peço.llie qtte mo 
contlrza ao lognr onde o corpo se ert-
cor.lra. 

— f^nfira acompanhar me, aeuhor. 
rh i l ippe «ncaminhon r.quello icgtiii' 

do v aitnnte, com» já ancaminliara o 
primeiro, e inlrodnzia o na crmsra 
mnrtnsria. 

O deseonhácido ponsnn mcthedita-
mente o tuapeo sobre nin movei, ti-
rou ns Invas de camurça, approiímo<|-
te do catafalro improvisa to e e iami 
non minneioanmante o eadaver, tlea-
cobrintlo-lhe o peito e rfeseerrnudo-
lha um pnneo ss pulpelirns. 

— A jnlgar pela informação spreson-
tadn pelo mea eollega, exclamuti ell» 
brasesmante , foi aó ás onise Itorec a 
meia da u a a h á qaa honve roxíieai 
aseata tia aaorte tio sr. coada l i Ter-
rys . Exis to vs tdad i 1 

' (CxntinHa) 

jTvpos par.: .J«>rna>,s bivrn-, fundido.; ochre .n m.'l?Jina « t>upl» v •» com pririlejçio^ 
p Letras íalriacs. ia^kns. bastardas. Viuhftat, cif. — Hifw»»» naadratiRs. tiHĝ i**<> fuarniçõci | 
|I'i|cU'S tio motal — Kiletes Un leitão cm foltias e syste ualicos — Afmladas do cobro % 

I G , R E N A U L T - 1 6 5 . r a e l T v l a M , p a r i s 

E M P f i E Z A LIMPADO iA DE C H A M I N É S 
S I T A B R I G A D E I R O T O B Z A S , N - 7 7 

Ent arro a-io iii-dianío eontrilinlç 
neii. a i s «Ias tiíi,'i;i ii.é.t o toa- es 

( oiid e ">,-s : 
1mjH-/a Iti-ii en.-al tle ehan iné 

» • » » fogão . 

iies m-n-ne-, tio faa r limprz i 

:ttmro 
UÍ00I1 

9 1 

i : \ V E Â M R I C á V O 
Kce< mmai damos aos no-'soa PBIb.u.tlos f r rgucus ' .ia exmas. 

fannlia:, t,uu temo', todos os tlias o a quaitjoer hora, ira rapa fresca 
e.'|>ec.a do raana, por K"C> >>nmto, unia garrar» M) róis, nm 
sa r ra f io tio b garmta* l .B. 0. Isto para viag m a t i u e u d o i fregnea 
o \ a ilnauiu. 

I a r a taber no n o t o e-taMociiu' nto» a tu capa, ^ '0rá i>. 
X*mos sempre Miiicdadss em n freect l , rosto rojam ; 11 mo-

natla». laran.atla o bebidas da todas a.-qaaodadee 
Tei i fe lambem o no so e iodai pó de eofé. cm kllo 1$200 

o dr- p r iauúa , lui ki o l»i.Ü ', por arroba t a n atiatiaMnt*. Travo-
n',ao.i aa a.sinas. faui.llaa, a vciittcaiciu os j . c j t a i . que todas I W . 
marca as, nns F«|«aial aoa t res de Priuaira . 

Kccon mead.imoB o roaeo vinho braa to chagada 4 dia* de 
nossas pr piioi'aibs tie PoriDfal. U n a garrafa t*iOi tmto nma 
dúzia 1J$0W. 
15—8... Os propric-tarioa. 

- ~ F r M f h M C a i i>—a * " 
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A N T I G A P E 8 . P A U L O l 

C m t t | A « i n n l t e r a v e l • s e u s y s t e m a d e v e n d e r a 

P R E Ç O S F I X O S 

e r e a l m e n t e m o d i c o s 

A S S I M C O M O : a p r i m a i » p e l a s u p e r i o r i d a d e 
d o s a r t i g o s e t e r s e m p r e c o m p l e t o o s o u g r a i * 
d e e v a r i a d o s o r t i m e n t e d e 

R o u p a s b r a n c a s 

p a r a h o m e n s e m e n i n o s 

s/ \ f S y V V N / N/ > 

l l i t « M f f l - t t M • I 
a h 

F n n d a d a e m 1 § 8 4 

55—RUA 15 DE M M M M 

I M P O R T A N T E 

K e s t t i c a s a n f l o p o d e h a v e r f r e g u e i d « f n ' 
c o n t e n t e : 

T B 0 C A - 8 E O V R B S T 1 T U E - 8 E 

o d i n h e i r o d a f a z e n d a v e n d i d a , s e m p r e q u e o 
( r e g u e z o d e s e j e , t o d a a v o z q u e a m e r c a d o r i a 
r s t e j u n a s c o n d i ç õ e s e m q u e f o i v e n d i d o . 

4 a e d. 
/ V y ' v s r v / ^ W Y Y W Y V V N 

m s R A M O S 
São oa melhores doces até bojo 

MBhacidM. Empregam-se com 
grande snccesso na debellaç&o das 
tosses, efleeçfto da garganta e or-
ganta digestivos. 

Begnndo nma nnalyse hyglenica, 
davam ser preferidos a todos os 
doces, porqne, além da sna proprle 
dade maravilhosa, stto de nm gosto 
agradabilissimo, e nfto deterioram 
• s dentes. 

Acham-60 & venda era todos os 
«tabeleolmectos do Braail. 
Exigir a chanceila Bela Ramos 

Depositas: 
C o n f e i t a r i a I n d u s t r i a l 

Largo Faysandú 
C A S A A F R I C A N A 

Largo do Braz—8. PAULO 
até 81—13 

C I G A I M I O8 engorjçitamcn 
r I H A U U tos do flgado e do 
kaço encontram no Deparativo 
Macaca rola de Werneck nm re-
médio soberano o de efTeito certo. 
Vende 6« em todaa as pbarmacias 
• drogarias. (11) 

N I P C D A 6 sypliiliticas o ul-
U L U t l l l l w cerne cbronicas, 
«a darthros, eezemos, ompigens o 
Áridas, coram to promptamente 
com o uso do Depurullvo Manaca-

de Werneck. Vende-se em 
todas as pharmacias e drogarias. 

(11) 

M a r i n o n i 
V e n d e - s e u m a , d e g r a n a i 

d e f o r m a t o , r e t i r a ç á o , e m 
p e r f e i t o e s t a d o , p o r p r e ç o ! 
m u i t o r a z o a v e l . C a r t a s a 
M . B . , n o e s c r i p t o r i o d e s -
t a f o l h a . ( U ) 

A g e n c i a G e r a l 
DAB loterias da Capitai Federal 

1 ' l t Í M a q u e ° P u b l i c o d e v e j ! . " Q 

l I l i ü C l d a r p r e f e r e n c i a Ü H I Ü Í 1 

I F l i x a . D i r e i t a . 5 3 9 

Casa fundada cm lSfíl, j elo aclual proprictari" 

H O J E H O J E 

2 5 C O N T O S 

P O R 4 $ 0 0 0 P O R . 4 $ 0 0 0 

I M P O R T A N T E E V A N T A J O S O P L A N O 

Orando Loteria c f a C a p i t a i F e f h r s ? PRÊMIO MAlOlt 

INTEGRA ES 

E x t r a c ç ã o — s a b b a d o , 1 4 de s e t e m b r o de 1S0I 
á s ! t h o r a s l i» t a r d o 

Novo o importante plr.no. Além do yurmio do 50 conto -, icm nm do r>. 
nm do 2 o cinco do 11111 emito, o muitos outros do inip iria.citi, ili iribuf• do 
um total do 4.&0Ü premi s. 

A prororoncla para aconipru <lo bihoto.-» dcahi ar.iudo loto ia devo sor 
dada, por todos os motivou, a o ta nn i j a o nerodhaia 

A G E H C I A G E R A L 

c a s a quo t e m vcüdii i i ) 

g r a n d e ; p r ê m i o s n o s e u 

importante varejo 
R U A D I R E I T A . 3 9 

C a s a f i l i a i — B a a d o T b s s a i i r a , 5 

C s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e : e m s a r d i r i g i d o s a o 
A g e n t e g e r a l e s c Ê u a ü d a 

C o m p a n h i a d e L o f e c i a s & i a c i o : 5 a e s d!u B r a s i l . 

JÚLIO AN CE AB8EU 
C a i x a « l o c o i T e i b , 77 S . F a t a l o 

C O N F E I T O VEGETAL, LAXAT1V0 E R E F R I G E R A N T E 

c o n t r a P R I S Ã O D E V E N T R E 
Approvado pela Junta central de Hyoiene publica do Brazil 

Este laxante , exclusivamente vegetal, é admiravel contra 

affecções do estomago o do fígado, icterieia, bile. Sua 
acçSo 6 rapida e benefica nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque não 
i rr i ta os orgSos abdominaes. O Purga t ivo J u l i e n resolveu 
o difflcil problema de purgar as creauças que não acceitam 
purgat ivo algun 
Deposito em Paris, 8, roa Vivienrie, e nas principaes Pbarmacias e Drogarias 

I M S R a n d e m m S m 
O ESPECIFICO INFALLIVEVj 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A R K 
Cura radical e definitivamente todas as fôrmas de envenena-

mento do sangne. 
A syphilis primaria, secundaria e terciaria <5 por olle com-

pletamente sanada e cxpollida do systema orgânico. 
Cura para ssmpro a syphilis teroiaria, doenças da GARGAN-

TA, erupções antigas on recentes, dôres nos ossos, glândulas enfar-
tadas, inflammadaB on suppnrantes, oorrimento dos ouvidos, mio -
radiadas, qualquer que seja a duração dessas moléstias. 

Este grande remediocura radicalmente, mesmo quaudo qnal-
quer outro tratamento tonlia falliado. 

Na sna composição não entra nenlinm veneno MINERAL, mas 
exclusivamente substancias vegntaea innooentes. O seu uso não 
obriga o doento a dieta nenhuma, nem a qualquer alloração noa 
«eus costumes e occupações. 

G a r a n t i m o s q u e e s t a e s p e c i f i c o 6 i n í a l l i t r a l 
Enoontra-se em todas as drogarias e pbarmacias principaes 

B em qnalqner parte do mundo. 
Dirijam-se á 

C l a r k : B p e c i l l c 

Q U E 
C u r a m 

Remédio coutrn a embrlii-
sraez, approvado e licen-
eiudo pola Repartição 
Sniiilaria como um po-
deroso espocitloo r a r a 
enrar o vicio ntcoolico, 
sejacliionicoon roconto. 

Licor Tlbiihia, auctorlsado 
pola I!o|):\rtiçio do Hy-
gieuo Fnbliea; é o me-
lhor o mais effknz depu 
rativo do Runirne o ])o-
doros t anti-nyi>hililico o 
rlioumatieo. 

Xiuopo «:itl o larr ' nl do 
cu dns liencdlctiil, liecn-
l iado c approvado pelo 
Instituto Sanitário, co-
mo rccmihocitlo espeoi-
llco para as nfTucções do 
peito, bronohite, inlliien-

011 grippo, etc. etc. 
Ag nu Inglcza do Ornando, ó, 

seui duvida, amais ] — 
foridu, pela superiori-
dada da quina o outros 
vogetues nolla emprega-
dos, roooliliccidr.iuotilo 
tniiicoft.auti'febris o upo 
ritivos. Recomnienda-ho 
ao» unoniioos, convalos-
centcs oto. eto. 

PI ' í .(i íA rÍÃ~E~EfiutfRIS 

! 12. fica Primeirode^arço, f2 

ile Werneck 
M a n a c a r o b a 
remédio contra o rlieumatismo ar-
ticular, muscular o cerebral, contra 
'a golta a 03 deposito» goltosoB. 
Vendo.^o em todas as plinmiaclas 
o drogarias. (11) 

I A LIGÜKB BRASIUANTl 

Secietá Anonyma £ H a / i j u i n i 

O PAQUETE 

( l i ) 

o^poi sdo cm Santos ntó o dia 2ò do 
;coriente, falur», depois da indis-
p naivol domoia, para 
i t i o d • . In n e i p o 

l i e n o v . 1 o 
IVnpoleH 

acepltiinflo passageiros pnra .Var-
>e!ha o Barcoiin.1 com transbordo 
'<m Gono\a. 
I Est.«' piiquolo prapue csplondiilaa 
a comm daeOes para passageiros 
do oIoko distineta o 8.» classo. 

Vi <|ein r n p i d n 
Fava passadas e n l i iuforiia» 

(•6o-, trata-to co:u os ajaníai, osl 
e. tauio: 

B i U C C O I i A & C . 
iua Quiuzo do Novombro, u. 33., o 
cm bunios, A. FiOUlTA & Comp., 
Eus-. \i .c..uJo do.tio líraua». 11. IU. 

E a n i k r g Í > n ; l a i 3 r ; k a n i s 5 l i ] D r a i f o W ü r í í Ge-

s e l l s s k f t 
pcrvH'0 ospoci.l entro Snnto e ^amburiro, nom c»,"a'as polo Iiio 

lio 3aii' tvo. Baliia o l.l lioa 

O PAftDETK 4I.LF.IlAO 

P o l y t l i e a m a - C o n e e r t o 

Empresa FASCnOAL 8EURKT0 
DirecçSo do J. caieyssox 

Màmtbo, sb. ATTILIO CAPITANI 
Quarta.loira 

11 de setembro 
Brande attracção 

Succtiso sempre crescente 

TRIO SANDORS 
O triniupho da força mnscular. 
Mie. Berthc Dncbnnip, o sta. 

Bodrlgnez e todos os artistas desta 
Importante Companhia. 

Emocionante espectacnlo 
Novo programma 

A nnloa Empresa da America do 
Í3al que púde fornecer ao publico 
continuamente Novidades e Attrac-
«üos. 

Nesta semana, Lee Reinart, os 
(eis do trapezio, os mais fortes 
do mondo. Scevra Uarin o Sarai 
M»ller, (dobles serpentinas1. 

A M A I V D Ã 
Qninta-íeira, 12 de setembro 

S o i r é e d a l l o d a 
> ás exmaa. sras. psnlistas, 

com faogiainma especialmente o r 
' i caibo n u matinées. 

k H ) É m l h P i l j t h u i i ! 

HOTEL MELLO 
Á g u a s V i r t u o s a s 

(LAUBAEV) 
Aclia-so aberto o preparado para 

receber os seus hespedes na pro-
sente estação de nso de aguas. 

O tompo tecco o a temperatura 
agradavel,que actuolmonte so (tosa 
nesta localidade, promettem uma 
optima estação. 

InformaçõDs, rua Duquo do Ca-
xias, n. »:t. JB-G 

i a n t h i a g o 
30-: 

O eirnrgiao dentista 
Alfredo Brandão tem o reu gabi 

nete dontario & roa Direita, 55, 
esquina, 1° andar. Eesidencia 
Avenida Rangel Pestana, 145. 

8 0 - 2 

M n r a v i l l i o - a e s s e m - i a , p r c p a r a i l o i le 

1 E 1 ° A A 1 M E 1 & A 
A | i p r o v » i I o p e l n e x i m i , j u n t a «!c ! i v ( | i e n e <!<;,'.;« 

e n | i i l n l . 
Numerosos certi endos , e n oáic. js diMinitng e do posvoaa do 

todo oriteri j ntteEtam o picconóum o K.K üào RUSSO pura curar 
Q a e i m a d a r a í , K e w a l g i e a , G j n t u c - í e i , D a r í b r c s , ! 

E m p f c i g c a s , P n n a o , C a s p s s . S l s p i ü h z s 
B o r e s t ' e c a l a s* a , F e i L n e ü t & s , S a r f i a s , ( i i i ag íL t , 

S i n t a s , I ^ r u p ç ã e ^ c i i l n u e i w e wi(irdcil i<r. iK «!e i n -
M'c1»n v e n e n o s o s e t « . 

Excollento para bauli05, a única o mollior nirna do toilotto, reu-
nindo om si todas as propriedades das mais afainada.-. 

Vendo so em loilas us drogarias, plmrmacias o lojas do porfu-
marias. 

D c p o s i l o flernl 

mm1 

Capt. J . KRUHN 
ealiinl, n- (lia 12 do corienlo, para 

B I o , E a ! i i a , I i i s b ô a , C h e r b u r g o e 
H a m b u r g o 

FfpíO daf pminaeenu doi l» olasaa p»r» IjUlilt, }ó.">303f\ 
'J«dos apa';uo'.a da CoiupauliU do imcct ta j i i mol j ru i , il-

iMninedoa o'uz o!ootr!i>«,p»-»utiido o»p «a-l'(l« »iwianw>U| i«i para 
de 1* «1» classe. 

A l,\nipaiilii.i \oinlo passaria) diraotamanco p a u Pari), via 
Cherburiru, tewiJ 03 proçoa.oíu oUno, 103. 2-i.lj.'J. 

S l í , ^ o S i s a s t o i a . £ s C o m p , 
RUA DO CUMMBUCIO, 11»—SclJ Pauío 

aruel 
Em S. Paulo : 

. O 

1 

/T 
K -

Composto dc quina, enrno e lacto-pliosplmto de cálcio 
P r e p a r a i ! » i i f i i m u i l o <!:> o n n n \ V e r n » c l < , p o ; 

« tua e í l l e a e i a iü> « W V A I . E S C E X Ç A 
das nio o.4ii>s agudas, no tra'aiiiento da 

DEBILIDADE 
d a s p e s K o n * «| i ie s « f - c , | ; , s pOSSOílS (1110 
i r e m d o a c h a q u e i o ; i 1 , 1 

m o l é s t i a s c l u o n i c a s «1 RlílIlieOl íl 111 
2», 4», t ab. 

P K I C & C Ü S V S N B B S O R T E S 

LOTERIA DE SÃO PAULO 
P r s m i o m a i o r • 

Papel de 
e m b r u l h a 

N e s t e e s c r i p t o r i o , 11 7 $ 
4 a r r o b a . - . v 

POUt 3$000 
E x t r a c ç ã o — Q u i n t a - í c í r a , 1 2 d o s e t e m b r o d a 3 9 3 1 

A'H :! HORAS DA TARDE 
Os p e d i d o s do i n t e r i o r d e v e m s e r di> 

r í g i d o s á T h e s o u r a r i a , a J o a q u i m P i n h e i -
r o e P r a d o , o u a 

D O L I V A E S N U N E S & C . 

Rua Direita, n. IO 
d * E « -

Paulo 
AccseHam-se agentes no interior 

todo e offerece-se «ai 
A V I S O — E m I O d e o u t u b r o c o r r e a B o q u i n l o l o -

t e r i a d e S . P a u l o , s e n d o o p r ê m i o a a i o r d * 4 8 
c o n t o s j i o r * 

S o g í o í ú Cânôràlo de Transno ts fêaritiiaes á Vapeor de Marssiüe 

O W í i P O R 

-.Ji ANDES 
cspeintlo da F ".oca, em Kni.tos, no dia U" do corrente, s.ihirA, dopois 
da indiii ensn iol dotoorn, pura 

G ê n o v a o K T a s í O l e a 
Kíto vnpor ouço:ta no cítOJ. 
l Ja:n piiírujou» o 111 •:b lnforn íiç"es, com os agontoi : 
l.in íj. JV.ulo. Otej ,Anlnact ít ('., r.ia d> Commeivlo, 15. 
Em l-iaiHoj, Oicy, aiituncs & C., riilt 15 tio Novembro, U5. 
Mo Iiio i'o JantirOjOicy Anloues S C., rua Qonorol Caniarn, 10 

L i v e r p ! B r a s i l a i Ri^er P l a t g S t e a n s r s 
U N H A L A M P O R T St UOiiT 

S e r v i ç o <!«• p n s t i i c j I r o s p a r a X o w . V o r l i 
IHJFKON— 3 do oiitibro 
WORDSWORTH—17 do on'tibro 
IiEVELICS—3 tio novembro 

O PAQUET3 

T h e K o y a l Mai l S t e a o i P a c k o t C o n p a n ; 

M A L A R E A L . I N G L t E Z A 

BÀHIDA8 MB* A KDB0PA 

TB AMES (do Santos) 1 outubro 

O i n a g n i l i e a e r á p i d o p a q u e t e i u g l e z 

L Y D E 
G.64B toneladas—7.010 clievaux vapeurs 

esperado no Elo, no dia 18 de aotombro, sabirá, no mosmo dia, ( U < j 
Bahia, Pernambuco, Lisbôa, Vigog 

Cherbourg e Southampton 
FasBat;ons dlroctas para Hamburgo, Bremon, Antuérpia, Rotter* 

dam o oàtraa cidades contlnentiea (cr.nformo sorA Informado na 
agencia), tao emiltidas n03 mesmos termos qao as do Kouthamptan. 

A g e n c i a d a ^Lala l t c n l I i t g l e x a e m S P a u l o i 
R u a d e S . B e n t o , 11 ( s o b r a d o ) — h i » d l m i \ i t 

Sociétí Gãnérala de Traisparls H í í U í h » á Vagiur de M i r t u n i . 

O c s p l e n d i i i o p a < | u c t o f r a n c e z 

BITHYNIE 
Esporado da Europa cm Santos no dia 20 do corrente, sahiri, 

depois da indbpcnsavol denioia, para 
N l o n t e v i d é o e E u j n o s - A i r e s 

Pn>i>n<« i l a s p a s - a t j e n s i lo c l n u s e , 7 3 I r s . 
Para carga'", passagoiros o mais iuformaçCos, traía-ee dirocta< 

mento com 

Orey, Antunes & C. 
ü i n S a n t o s — I t u a 1 5 d o \ o v o n M > r o , t > 5 , 1 ° a n d a r » , 
l i m S . P a u l o — I t u a d o C o m m c r c i o , 1 5 . 

No Rio do Janeiro, Orey. Antunes SC-, rna General Câmara,10 

Socieété Sénárals de Treiísporls Haritimss á Vapeur de Marsiillí, 

O e s p l r n i l i i l o i n i i | i i e t o T r a n c e s 

Capitão fíOXt{OT 
Frporado do Rio da Prata riu Hálitos no dia 11 do setembro^ 

sahirá dopois da índispensavol demora; para 
G ê n o v a o D J a p o l e a 

Para cartias, p^ejagoirot o mnl:j informai;Ae<, trata-eO directa» 
mcLSo com 

O r e y , A n t u n e s & C . 
1'mi S a n t o s — I t u a 1 5 d e X o v c i a l i r o , « 5 , I o a n d a r 
K i a S . P a u l o — I t u n d t t C o m m c r c i o , 1 5 . 

• No Itio do Janeiro, Orey. Anluiios t ( ' . rua tienor.d Câmara, 1!) 

NAVÍCIAZ10NE GRNERALE ITALIAXA 
S a c i e t á R i u n i t e F i o ? i o At R u h a t t i n o 

0 MAONIFICi PAQUETE 

sabirá do Snntos, n > dia 5 do outubro, dlroclamrnlc, peta 
I t i o «Io . l a n c i r o , G ê n o v a <• \ a j i o l c N 

accoitando paEsageiios para Mar.-elha o Barcollona, com transbordo OS 
Gênova. 

Rito pa<|ueto possuo osplondidas accommotlaçSei para passageiros 
de claise distlneta, 1", 2" o ."» clusto.-. 

Viaijoni i;nr'i)!li(lfi om 14 diis 
Tara paragens o mais informaçScs,(rata-so com os a^uutei: 

Em S . P a u I o — J o ã o B r i e e o l a & € . — R u i 15 de Hovembro, 30 

E m S a n t o s — A . F i o r i f a & ( ' . — R u a Vi&souds dnHia Branco.lB 

Ulumiuado a lui clectrka 
tnliirá do Rio do Janeiro, no dU 17 do sotembro, para 

l l a l i i n . 1 ' c r n a m l i u c o c K o v a - Y o r k 
Eocebe pa1'nceirOT de l" n íl». elaxsa pnra r.a portoi acima e para 

B a r b a d o s 
Pasnaiona directa» de 3» classe para tolas as cl,lides dos Es-

tados-Unidcs o do Canadá. 
Eetepaquete proporciona aos pasaageiroe t i l » o cunfortu naos)st> 

rio etema bordo medico e criada. Viagem mais rapida <iü«vla latia» 
t t r ra s tom os inconvenientes ds baldeaffto, 

l * r e ç e d a p»s<4.i<|om e i a i l a s - e , d o R i o «Io 
J a n e i r o p a r a X o v a - Y o r k , $ í 5 ' « ( d o l l a r s , t n o e d a 
a m e r i c a n a ) 

F a n passagens a uai* iarormsglwt trV.vja, a i Riu, a t a 0 3 
•sentai 

N O R T O N M E O A W l i O . L d . 
I t u a P r i o i o i r o d e l l a r f a , 5 8 

E em Santos; com 
V A H a n p s h i r e & C . Ld. , U n a 15 d e N o v e m b r o . 2 8 

N a v i g â z i s n e G e n s s a l e B ^ ü a n a 

S o c i e t á , R i u n i t e F l o r i o & R u b a t t i a o 

Salilda para a Europa : OUIOXE, 5 de o.itubro. 
O maf|iiili<!0 c raj i i t fo p a q u e t e 

8 . I , I O 

Sahiii de Santos no tlia 19 de folomhro, directamente, paia 

n i o a e J a n e i r o 
G ê n o v a © K T a p o l e a 

acceitardo pasíageiros para Mar ollia o Rsrcellona, com transborda 
em Cenova, 

Este paquete possue e'plcnilidas accomniodaç3os para pasiaf 
geiros do 1* classe dulincU, 1», 2» e 3> classe. 

V l a f l e r a i j a r a n l i i l a e m W d i a s 
Pnra passagens o n.ais inf' rmaç'es tracta-se com os sgsntas« 

E m S . P a u l o 

J o ã o B r i e e o l a A C o m p * 
Rua Quinxe da Novembro, n. 30 

E m S a n t o s 

£ Wí 

Bna Visconde do Ris Branco, a . 10 


